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RESUMO 
 

A idéia nessa pesquisa é entender e questionar a ausência do nome de Alice Guy 
na história do cinema mundial, nos livros específicos sobre cinema, na formação 
acadêmica e nas bibliografias dos cursos de cinema, entre outros materiais; discutir acerca 
da História das mulheres com um foco no primeiro cinema e a história de Alice, 
analisando também as causas dos silenciamentos da participação das mulheres na escrita 
da história, tanto do cinema quanto da sociedade em geral. Com o objetivo de ampliar o 
conhecimento sobre a diretora, a proposta para essa dissertação é apresentar, a partir de 
sua história e trajetória como realizadora mulher, a relevância de seu trabalho e a 
importância de sua produção cinematográfica no contexto da história do cinema. Foi 
desenvolvida uma plataforma de cadastramento, organização e distribuição de projetos 
audiovisuais desenvolvidos por mulheres, dentro da qual existe uma sessão completa 
sobre a pioneira do cinema Alice Guy, levando seus trabalhos ao conhecimento do 
público geral. A metodologia aplicada incluiu pesquisa teórica e bibliográfica, 
mapeamento e criação de tabela com todos os filmes da autora, estudo de dez desses 
filmes e seus referenciais de época, e posterior divulgação através da plataforma 
www.mulheresaudiovisual.com, assim como elaboração e aplicação um formulário de 
pesquisa sobre a cineasta com estudantes de Cinema e subsequente consolidação e análise 
dos dados também através da referida plataforma. Como resultado, pode-se averiguar que 
o nome da diretora não consta nos materiais didáticos utilizados em Cursos de Cinema 
embora ela tenha sido a primeira mulher cineasta da história. 

Palavras-chave: Mulheres, Alice Guy, História do cinema mundial, Mulheres 
Audiovisual, plataforma online 
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Abstract 

 
 The aim of this research is to understand and questioning the absent of Alice 
Guy’s name in the History of World Cinema, in specific books about cinema, in academic 
education and bibliographies of cinema’s schools, among other materials; discussing 
about women’s History with focus on the early cinema and Alice’s history, also analyzing 
the causes for silencing women’s participations in History writing, both of cinema and 
general society. With the purpose of amplifying the knowledge about the director, the 
proposal of this dissertation is to present, from her history and trajectory as woman 
filmmaker, the relevance of her work and how important it’s in the cinema’s history 
context. An online platform was built with registration, organization and distribution of 
audiovisual projects made by women, in which there’s a whole session about cinema’s 
pioneer Alice Guy, taking her work to public knowledgment. The methodology applied 
includes theoretical and bibliographic research, mapping and table creation with all of her 
films, the study and analysis of ten of this films within the epoch referencials, and 
posterior divulgation at www.mulheresaudiovisual.com platform, as well as elaboration 
and applying of a search form about the filmmaker with cinema’s students, and 
subsequent consolidation and analysis through the platform. The result found her name is 
not present in teaching materials at Cinema’s Schools, even though she is truly the first 
female filmmaker in History. 

 

Key-words: Women; Alice Guy; History of World cinema; Audiovisual Women; Online 
platform. 
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APRESENTAÇÃO MEMORIAL  
 

A ideia desta pesquisa se inicia com meu sonho de conseguir estudar. Formada em 

Administração de Empresas, na Universidade São Judas Tadeu, com financiamento pelo 

ProUni - Programa do Governo Federal Universidade para Todos, nos anos seguintes à minha 

formatura, em 2009, tentei entrar para o Mestrado. Porém, só de ler os editais e ver os custos, 

eu percebia que não tinha o currículo necessário para participar naquele momento. Nas 

Universidades Federais ou Estaduais eu nem tinha coragem de tentar. Fui aluna de escola 

pública e nunca achei que pudesse conseguir, portanto para mim, nunca foi uma possibilidade.  

Escrevo desde os 12 anos: poesia, histórias, contos, mas nunca tinha coragem de 

mostrar nada pra ninguém. Com 15 anos, comecei a escrever músicas, mas sempre ficava 

preocupada de minhas criações fossem roubadas, então não mostrava o que fazia. Cresci numa 

família em que meus pais só terminaram a escola através do supletivo e com os filhos já grandes; 

e tive os avós analfabetos, exceto por minha avó paterna que terminou a escola, mas foi 

faxineira a vida toda. Ainda assim, sempre fui estimulada a estudar e concluir os estudos. 

Sempre sonhei em estudar e trabalhar com arte, mas na minha família e nem em grupos de 

amigos da minha família, nunca houve pessoas que trabalhassem com isso, portanto cresci num 

ambiente que não estimulava e nem consumia arte que não estivesse na TV ou no rádio. Logo 

tive que trabalhar para, também, ajudar na casa e o sonho da arte em minha vida ficou cada vez 

mais distante. 

Em 2013. tentei mudar esse cenário e iniciei a empreitada de mudar de área acadêmica; 

peguei um Financiamento Estudantil pelo FIES, outro programa federal, para cursar Cinema e 

Audiovisual na Universidade Anhembi Morumbi, aos 31 anos. Ao tomar essa decisão, eu reuni 

a família toda e pedi apoio sobre minha decisão de fazer esse curso; perguntei se, caso eu 

passasse fome no futuro, eles me ajudariam a me recuperar dessa decisão de fazer cinema. Meu 

medo era, não tendo casa própria e nem minha família, assinar um contrato de empréstimo de 

aproximadamente 100 mil reais, até hoje o maior desafio econômico que já fiz. Com apoio 

moral mas não financeiro da família, iniciei o curso em 2013 e terminei em 2016.  

Sabendo dos riscos de tal decisão, eu sabia que deveria aproveitar ao máximo a 

oportunidade de retornar para a universidade para cursar essa segunda formação. Em 2014, no 

segundo ano do curso, me inscrevi e fui aprovada para ser bolsista do programa de Iniciação 

Científica da UAM. Participar deste programa mudou minha vida, foi um ano de programa e 

trabalhei a análise da adaptação de um livro de Lourenço Mutarelli, “A arte de produzir efeito 



 

 
21 
 

sem causa”(2008).  O trabalho propôs a análise da adaptação do livro para o filme ”Quando eu 

era vivo”(2014) de Marco Dutra. Ter a oportunidade de compreender o processo de pesquisa e 

exposição dos resultados, ter orientação nesta trajetória, me ensinou e inspirou muito a tentar 

um mestrado e sonhar com um doutorado num futuro mais próximo. Meu TCC foi uma 

monografia onde trabalhei o tema Mulheres Audiovisual: uma nova plataforma, onde também 

recebi orientação e pude trabalhar ainda mais a pesquisa científica. 

Durante o curso de cinema na UAM, me inseri em diversas atividades, com a 

realização de curtas, mostras e alguns eventos que puderam me dar experiência e prática de 

algumas atividades dentro deste setor. No ano de 2015, tive aulas de Direção para Cinema e, 

durante as aulas, senti falta de citarem mulheres nas referências bibliográficas e esse 

estranhamento me fez refletir: o que seria necessário para uma mulher conseguir ser citada 

dentro de uma universidade? E percebi que eu, ainda uma estudante, não poderia ousar querer 

ser lembrada neste meio, uma vez que, mesmo o cinema tendo mais de 120 anos, nenhuma 

mulher que fez parte desta história parece ter feito algo digno para receber uma aula dentro do 

curso de direção. Essa frustração me deu a idéia de criar uma plataforma online para reunir os 

trabalhos de mulheres deste segmento, projeto esse trabalhado com orientação da UAM durante 

meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).  

No final de 2015, comecei a participar de um grupo de comunicação dentro do 

Facebook. O grupo se chama Mulheres do Audiovisual Brasil e é uma ferramenta de interação 

entre as mulheres do setor; iniciou fechado, somente para as mais conhecidas personagens deste 

setor, mas com o tempo foi aberto ao público. Conforme me inteirava das coisas que eram 

postadas no grupo e de seu andamento, deparei-me com diversas diretoras, conhecidas do 

mainstream1, participando ativamente do grupo, o que me causou grande estranhamento, pois 

nunca havia imaginado conhecer nenhuma dessas pessoas. Grandes nomes do audiovisual 

brasileiro como: Anna Muylaert, Tatá Amaral, Caru Alves de Souza, Laís Bodanzky, Juliana 

Rojas, Marina Person, entre outros nomes, interagindo dentro do grupo, com a intenção de 

promover novas formas de crescimento das mulheres no mercado audiovisual e de pleitear 

fomentos voltados às mulheres junto aos governos Federal, Estadual e Municipal. 

Com o passar do tempo, comecei a publicar no grupo e também tentei interagir com 

elas. Para minha sorte, fui bem recebida. Minha primeira publicação recebeu a curtida de Tatá 

 
1 O Site Significadosbr.com.br, 2020, define Mainstream como aquilo que é comum, usual, familiar, 
disponível ao público e que detenha laços comerciais. 
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Amaral, seguida por Juliana Rojas, o que, para mim que sou fã das duas, foi um momento que 

somente a internet poderia me proporcionar. Era a pesquisa A cara do cinema nacional, 

publicada pela Revista Gemaa. A pesquisa faz uma análise sobre o gênero e raça em três 

posições do audiovisual: direção, roteiro e atuação, entre os anos de 2002 e 2012. Os resultados 

indicaram que os diretores do gênero masculino representam 86,3% e as do gênero feminino, 

13,7%. Dentro desses números, 84% são homens brancos e 2% negros, restando, em relação às 

mulheres, 13% brancas e nenhuma negra. E os dados não paravam por aí. Quanto à roteiristas, 

74% são masculinos e 26% femininos, sendo somente 4% de homens negros e, novamente, 

nenhuma mulher negra.  Quanto a atores, os números foram de 59% masculinos e 41% 

femininos, sendo 36% mulheres brancas e 4% negras. Já os homens ficam com 44% brancos e 

14% negros. Temos, ao final da pesquisa, a constatação de que, dentre os filmes com maior 

bilheteria, 80% do elenco é branco. (CÂNDIDO, Márcia et al., 2014) 

Eu, como mulher, negra, bissexual, feminista, diretora, roteirista, pesquisadora percebi 

o quão graves eram esses números e compreendi os problemas que tive durante o curso de 

cinema. Um ambiente com formação voltado para mainstream em que, com certeza, muitos 

colegas e professores não estão acostumados a ver um perfil como meu disputando um lugar de 

fala. O racismo fica evidente e só não é maior que o racismo que vemos estruturalmente, na 

maioria das narrativas. Ao perceber que, para criar uma história, bastava que eu a criasse, 

compreendendo os meios de produção e distribuição, e que se eu quisesse fazer parte deste 

cenário, também teria que escrever a minha entrada nessa história, que vem sendo contada há 

milênios, por homens e mulheres. E como pudemos notar, a partir da pesquisa de Márcia 

Cândido, a história é escrita em sua grande maioria esmagadora por pessoas brancas.  

O grupo, em outubro de 2015, contava com cerca de 2200 participantes e, atualmente, 

conta com 20000 participantes, podendo ser mulheres cisgênero ou transgênero e, além disso, 

são aceitos homens trans e pessoas que se identificam como não binárias. Iniciei a minha 

empreitada nesse grupo de Facebook e, quase sempre, participava das discussões online. No 

mês de novembro de 2015, houve uma reunião presencial com mulheres desse segmento, dentre 

elas, Rosana Alcântara, diretora da ANCINE. A reunião ocorreu e teve como proposta articular 

uma pesquisa para ser realizada pelas mulheres que participaram do grupo do Facebook. Eu 

como já havia feito a Iniciação Científica, vi esta reunião como oportunidade de entrar para um 

grupo de pesquisa, algo totalmente novo, visto que a Iniciação Científica, o Mestrado e o 

Doutorado quase sempre são feitos de forma solitária, então estava empolgada de participar de 

algo deste tipo.  Evidentemente, esse assunto chamou minha atenção e percebi que era uma 
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grande oportunidade para me apresentar às mulheres conhecidas no segmento. Afinal, nenhum 

curta-metragem meu foi aceito, nem nos pitchings2 da Universidade. Já no ambiente totalmente 

feminino, tive a chance de tentar.  

Na reunião foram discutidas formas de conseguir fomento/investimento para uma 

pesquisa sobre as mulheres do setor e eu, com o conhecimento de administração e planilhas que 

tinha, propus iniciarmos imediatamente a coleta de informações, independente de fomento; que, 

com minha força de trabalho, poderíamos iniciar o mapeamento das mulheres do setor e facilitar 

o investimento na pesquisa como um todo. Ao fim da reunião, saíram alguns encaminhamentos; 

entre eles, que eu seria responsável por desenvolver o banco de dados para um levantamento 

inicial dos dados do mercado, porém, somente com as mulheres que participavam do grupo 

dentro do Facebook. A partir desse momento, passei a trabalhar na criação do formulário; e, 

como pessoa que vive em condições sociais limitadas, aproveitei a oportunidade para mostrar 

meu trabalho, desenvolvendo o formulário que foi lançado no dia 04 de dezembro de 2015. 

Coletei mais de 1300 respostas no banco de dados gerado por esta pesquisa; foi elaborada uma 

listagem com nome, email, site, portfólio e estado/país de cada uma das participantes da 

pesquisa. Essa informação foi disponibilizada para todas as integrantes do grupo Mulheres do 

Audiovisual Brasil.  

As informações coletadas pelo meu banco de dados foram citadas em artigos 

científicos e participei de entrevistas com mestrandos e doutorandos, entre outros; em nenhum 

dos casos reconheceram meu nome como quem criou o banco de dados ou como quem, de fato, 

apurou os dados e nem como uma integrante do grupo de pesquisa. Entrei em contato com quem 

estava orientando a pesquisa dentro do grupo de Facebook, comentei que iria usar os dados 

coletados no grupo no meu TCC e, para minha surpresa, me informaram que eu não poderia 

usar os dados que estavam armazenados em meu próprio banco de dados. Conversei e tentei 

explicar que o banco de dados era minha propriedade intelectual e que não fui remunerada para 

que o mesmo passasse a ser propriedade do grupo, e constatei que, mesmo entre mulheres, há 

o apagamento sistemático da força de trabalho e criatividade das mulheres negras e de baixa 

renda como eu. Desapontada desta interação com o grupo e tentando evitar problemas futuros, 

entrei em contato com as administradoras para pedir autorização para utilizar parte do nome 

 
2 Segundo o Dicionário Infopédia da Língua Portuguesa, 2020, Pitching é a breve apresentação oral de 
um produto, ideia ou oportunidade de negócio que alguém faz diante de outros, tentando vender-lhes 
esse produto ou persuadi-los a assumir essa ideia ou esse negócio. 
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que elas usavam no grupo “Mulheres do Audiovisual Brasil“; o uso foi autorizado, por vídeo, 

por grupo Malu Andrade. Com isso, realizei o registro da marca com o nome “Mulheres 

Audiovisual“ e “Mulheres Flix“ junto à INPI. Retornei a focar nos meus projetos pessoais e ao 

longo do ano de 2016, desenvolvi uma plataforma online. Esta foi lançada em 28/12/2016, 

como objeto do meu TCC: a plataforma Mulheres Audiovisual www.mulheresaudiovisual.com. 

Em seu conteúdo, podemos assistir, de forma gratuita, mais de 200 filmes onde existem 

mulheres em posições de liderança, tanto à frente quanto por trás das câmeras; há também um 

projeto de cineclube itinerante ligado aos filmes mapeados, onde circulamos com as produções 

mapeadas e fazemos debates sobre a situação da mulher neste segmento. 

Ao apresentar o trabalho para a banca, fui orientada a seguir na minha pesquisa e tentar 

um mestrado e assim o fiz. Em 2017, prestei o edital junto a UAM e passei com bolsa de estudos 

de 100%; não recebi apoio financeiro para estudar, mas já não teria que me preocupar com as 

mensalidades para fazer o curso. Apresentei como projeto inicial a continuação do meu TCC e 

logo no primeiro semestre do Mestrado, me deparei com uma matéria de História das Mídias e 

para o artigo desta disciplina, propus uma nova historiografia da história do cinema. Ao fim 

daquele semestre, tanto a professora quanto meus colegas de curso, me incentivaram a seguir o 

tema do artigo apresentado naquela matéria e continuar pesquisando sobre Alice Guy. Assim o 

fiz, embora não tenha me esquecido da plataforma, e mesmo neste projeto novo, há uma parte 

do conteúdo desta pesquisa sendo democratizado com a ferramenta já desenvolvida, em 

www.mulheresaudiovisual.com/alice-guy 

 Durante os dois anos de curso me aprofundei na história de Guy, uma mulher que fez 

mais de 1200 filmes, e compreendi que, mesmo ela, com uma carreira invejável, é ocultada 

tanto dos livros quanto de citações em cursos acadêmicos. 

Somente tomei conhecimento sobre o trabalho dela participando de grupos feministas 

e cursos extracurriculares de cinema. Para o presente trabalho, fiz um levantamento e descobri 

que até mesmo na Sociedade Brasileira de Cinema - SOCINE, há mais de 20 anos, o nome Guy 

não é tema trabalhado em seus artigos e publicações; portanto, enxerguei uma oportunidade de 

aprofundar meus conhecimentos, mas também uma maneira de chamar atenção para as 

dificuldades exacerbadas apresentadas as mulheres deste setor. 

Durante essa minha trajetória aqui exposta e a descoberta de uma diretora e produtora 

que, mesmo tendo realizado 1281 filmes, permaneceu na obscuridade até os anos 1970, quando 

começou a ser estudada e mais, tendo elaborado e concretizado a criação e o funcionamento de 

uma Plataforma que pode e dá visibilidade às produções femininas, pensei em propor neste 
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estudo unir as duas partes de uma mesma história: um estudo sobre a diretora e produtora Alice 

Guy e o uso da Plataforma como uma possibilidade de tornar conhecida a sua produção.  

Espero conseguir apresentar resultados consistentes e coerentes, que me ajudem a 

seguir motivada nesta nova fase acadêmica e profissional e, se possível, que possam motivar 

outras mulheres a continuar o fazer arte. 
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INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa parte da proposição que uma nova historiografia do Cinema Mundial 

deva incluir o nome da diretora Alice Guy como uma das pioneiras em sua arte. A idéia foi 

entender e questionar a ausência do nome de Alice Guy na história do cinema, nos livros 

específicos sobre cinema, na formação acadêmica e nas bibliografias dos cursos de cinema, 

entre outros materiais. Dissertando sobre uma consequente falta de representatividade feminina 

na escrita da história do cinema, discutiremos acerca da História das mulheres com um foco no 

primeiro cinema e a história de Alice; bem como visitaremos, ainda que brevemente, as ondas 

do feminismo e suas contribuições na conquista dos direitos femininos. Analisaremos também 

as causas dos silenciamentos da participação das mulheres na escrita da história, tanto do 

cinema quanto da sociedade em geral.  

 Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a diretora, a proposta para essa é a 

partir de sua história e trajetória como realizadora mulher, demonstrar a relevância de seu 

trabalho e a importância de sua produção cinematográfica no contexto da história do cinema. 

Somadas às inquietações acumuladas durante o curso de graduação em cinema sobre as 

ausências e os silenciamentos frente às produções e realizações femininas na trajetória do 

cinema desde suas origens, foi desenvolvida uma plataforma de cadastramento, organização e 

distribuição de projetos audiovisuais desenvolvidos por mulheres, dentro da qual temos uma 

sessão completa sobre a pioneira do cinema Alice Guy, levando seus trabalhos ao conhecimento 

do público geral. 

Os procedimentos metodológicos para realizar este trabalho incluem pesquisa teórica e 

bibliográfica, mapeamento e criação de tabela com todos os filmes da autora, estudo de dez 

desses filmes e seus referenciais de época, e posterior divulgação através da plataforma 

www.mulheresaudiovisual.com, desenvolvida por mim. Ainda como parte da metodologia foi 

elaborado e aplicado um formulário de pesquisa sobre a cineasta com estudantes de Cinema e 

subsequente consolidação e análise dos dados também através da referida plataforma. Ainda 

procurando validar a hipótese de silenciamento do nome de Guy nas vias acadêmicas, realizou-

se um levantamento de todos os trabalhos apresentados nos últimos 20 anos de Congressos da 

Sociedade Brasileira de Cinema (SOCINE). 

Como referenciais teóricos, utilizamos as visões de François Hartog e Durval 

Albuquerque Jr. sobre História e historiografia; Michelle Perrot embasando o apagamento 
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sofrido pelas mulheres na história em geral; Karla Holanda e Laura Mulvey revisitando as 

teorias e ondas feministas e suas conquistas para os direitos das mulheres; Alison McMahan, 

uma das maiores pesquisadoras sobre a história e produção de Guy e a dificuldade de contá-la. 

Usaremos o documentário de Marquise Lepage para apresentar a figura e carreira de Guy; 

Elizabeth Kaplan com sua contribuição sobre os olhares do cinema; Henry Jenkins sobre o uso 

de inteligência coletiva e colaborativa, e por fim, a própria Guy, através de sua autobiografia e 

documentários a seu respeito, dando lugar de fala a diretora. 

Para o desenvolvimento desta dissertação, começamos com a revisão da escrita da 

História em especial a história das mulheres, na sociedade e também no meio cinematográfico 

chegando à de Alice Guy. Por meio de sua visão de mundo, traremos a análise de dez filmes da 

autora, que retratam sua representação das mulheres nos espaços públicos e privados, sendo 

embasados pelas teorias feministas e, com a contextualização do momento histórico em que 

foram realizados. Partindo deste pressuposto, sondamos o porquê do silêncio na história do 

cinema sobre Alice e que rastros encontramos de sua trajetória, tanto mundialmente quanto no 

Brasil, trazendo a plataforma criada como meio de democratização do conhecimento e exemplo 

do que é ser uma mulher realizadora no mercado audiovisual chegando às considerações finais. 
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CAPÍTULO 1 – UMA NOVA HISTORIOGRAFIA DO CINEMA 

MUNDIAL 
 

  Neste capítulo iniciaremos falando sobre a construção da História e a História das 

Mulheres. Na sequência falaremos sobre a história do cinema e da necessidade de se pensar e 

escrever uma nova historiografia do cinema mundial. Encerramos o capítulo com o estudo dos 

filmes de Alice Guy e retomaremos as teorias feministas do cinema. 

 

1.1 A escrita da História e a História das mulheres 

 

Para falar de História, se faz necessária a compreensão dos termos historiografia, 

historicidade e o papel do historiador na construção desse saber histórico. Historiografia é o 

registro escrito da História, podendo-se dizer que é a arte de escrever e registrar os eventos do 

passado. Nas palavras de Albuquerque Júnior (2017, p. 61-63), “o historiador é o interlocutor 

que narra esse discurso, seu ponto de vista é que registra o fazer histórico”. Este observa os 

fatos através da sua própria bagagem social e histórica, com seus contextos cultural e temporal, 

onde as questões apresentadas frente ao objeto dependem da mentalidade que é expressa 

naquele momento da análise.  

A palavra História, em seu significado semântico, emana o pressuposto de uma 

narrativa, fatos históricos que se desenrolam em um determinado tempo. Toda narrativa tem 

proximidade com o fazer artístico; em se tratando de história, esse discurso pode ser 

historiográfico ou literário. O primeiro tenta reconstruir um passado, que prova sua existência 

através de documentos, objetos, monumentos e testemunhos. O segundo torna explícita a 

criação da representação e a construção do seu significante. Esse discurso é organizado através 

do ponto de vista ocupado pelo sujeito no seu momento de leitura ou releitura dos fatos. A 

historiografia não se esgota, pois, eternamente, historiadores, pesquisadores ou testemunhas, 

poderão revisitar a narrativa já institucionalizada. E, sob o olhar da atualidade, trazer lucidez 

quanto a fatos, documentos e testemunhos novos, acabando de vez com a rigidez que poderia 

existir na história. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2017, p. 61-63) 

Com relação à divisão do tempo, o mesmo pode se dar por épocas, regimes e 

mentalidades. A época é um corte no tempo linear utilizado como um recurso de periodização, 

um intervalo situado entre duas datas ou situações importantes, como, por exemplo, o período 
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colonial. Regime é uma experiência temporal, este não registra o tempo de forma neutra, mas 

organiza o passado de forma a criar uma ordem a se discorrer e de se vivenciar o tempo. Por 

fim, mentalidade relaciona-se a forma de pensar e agir da sociedade frente a uma época ou 

regime. Hartog define regime de historicidade por um recorte do tempo, onde o historiador 

discorre sobre os modos de se vivenciar o próprio tempo observando os fatos antigos ou novos. 

Estes surgidos de uma visitação aos fatos sob a perspectiva da mentalidade do historiador e de 

sua época, no momento do registro historiográfico. Passando sempre por um olhar orientado de 

forma a contextualizar a realidade do historiador/interlocutor cultural, econômica e 

socialmente. (HARTOG, 2003, p. 11-12) 

Com os gregos, podemos aprender da experiência narrada por Ulisses em Ilíada, parte 

do conceito de historicidade, que segundo Hartog (2003, p. 17) é: “quando a história contada 

passa da primeira para a terceira pessoa, o interlocutor, observa e narra os fatos através de uma 

experiência exterior, como alguém que observa a distância do tempo e de si próprio”. Ainda 

segundo Hartog (2003, p.15), o testamento foi um dos artefatos que primeiro condensa esse 

conhecimento genealógico e, que tem como finalidade transferência de propriedade e riquezas. 

Na sequência, são artefatos e formas de registro histórico que advém dos oráculos históricos, 

objetos com função de premonição do futuro, que datam o século II A.C. na Mesopotâmia. 

Segundo Perrot (2005) “ . . . a constituição do Arquivo, da mesma forma que a constituição 

ainda mais sutil da Memória, é o resultado de uma sedimentação seletiva produzida pelas 

relações de força e pelos sistemas de valor.” 

O conhecimento histórico foi transmitido através da oralidade à materialidade de 

artefatos deixados por civilizações anteriores; o direito ao saber do passado e também passar à 

posteridade sendo um objeto da História, era consentido somente aos reis e seus sucessores. 

Uma das bases das narrativas históricas é a narrativa épica. Essas iniciadas enquanto gênero 

literário pelos os gregos por volta do século VII e VIII A.C., onde o indivíduo obteria a glória 

imortal em troca, a lutar e morrer na guerra em nome do rei.  

Entre os séculos I e XIV D.C. a história antiga ou pagã é substituída pela história 

magistra e, durante o regime moderno entre os séculos XV e XVII surgiram diversos 

questionamentos acerca deste conceito. Naquele instante se inicia o processo de ruptura entre o 

enunciado e o surgimento mais preciso de regime de historicidade. Este último Hartog (2003, 

p. 21-23) comenta sob a luz do pensando de Walter Benjamin, como “a construção do discurso 

histórico pelo historiador, sob sua perspectiva, observando o tempo que parte do presente e 
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apresenta o passado frente à atualidade do olhar do interlocutor/historiador no presente, 

denominado por Benjamin como o processo de rememoração”. 

O nascimento da disciplina História enquanto ciência surge no século XIX onde o 

conhecimento histórico é institucionalizado, condensado, e começa a ser ensinado aos súditos 

bem como ao proletariado. O discurso historiográfico deste período mostra-se como uma 

invenção da cultura deste tempo, construído frente a um determinado conjunto de elementos 

deixados pelo passado e reunidos no presente. Com o objetivo de recuperar o passado nacional 

e da civilização, ou o passado que precisava ser modificado de forma a não se repetir. 

(ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2017, p. 56-57)  

As mulheres no século XIX, não participavam de discussões no espaço público, 

cabendo lhes somente o pudor, o silêncio e honra. Não participando desses espaços, lhes são 

negados os direitos de contar suas histórias ou de participar da historiografia que fora 

desenvolvida naquele momento, o que justificaria sua ausência na narrativa histórica 

tradicional. Quando aparecem nesta narrativa, vemos as mulheres como ornamento e objeto do 

olhar do homem, retratada através de estereótipos como a mulher do lar, a mãe e a mulher 

vulgar/amante, esta última causadora de todo mal que acomete os homens. (PERROT, 2005, p. 

11-12) 

A escrita da História passa, obrigatoriamente, pela dualidade homem/mulher, com 

ênfase na sexualidade como gênero, no âmbito histórico e político. Em 1970, essa diferença 

passou a ser estudada e as feministas focam o lado social do gênero e como se dava a relação 

homem/mulher como seres correlacionados em suas definições. Com a necessidade de contar a 

História das mulheres o feminismo se fortalece. Para Joan Scott (1992), ao estabelecer como 

padrão universal a visão do homem branco, cria-se o questionamento do porquê a ação 

masculina é tida como norma e qual seria o resultado se olhássemos por outro prisma. A autora 

se pergunta se as mulheres escreveriam a História diferente e afirma que, sob a luz do olhar 

feminino, pode-se enxergar as objetividades das normas sociais impostas somente a elas, 

sugerindo um domínio parcial do conhecimento sobre o passado pelos historiadores.  

(HOLANDA, 2017) 

Michelle Perrot (2005, p. 21-26), historiadora francesa, doutora em história das 

mulheres e professora emérita de História Contemporânea da Universidade de Paris VII, 

impulsionada pela segunda onda feminista, relata alguns momentos históricos em sua busca 

pela história das mulheres, sendo estes a criação do curso em Jussieu em 1973, com Fabienne 

Bock e Pauline Schmitt, intitulado As mulheres tem uma história?, seguido pela criação de um 



 

 
31 
 

Grupo de Estudos Feministas no ano de 1974, este coordenado pela autora Françoise Basch. Os 

estudos deste grupo foram base para as publicações de Cahiers pour l’ histoire des femmes 

(1979-1985, 13 edições). Em 1975, aconteceu o primeiro colóquio sobre As Mulheres e as 

ciências Humanas. Em 1983, ocorreu o colóquio Une histoire des femmes est-elle possible, 

onde foi possível reunir o grupo de pesquisas para desenvolver Histoire des femmes en 

Occident. Em 1988, foi realizado um colóquio na sede do Centro Cultural Italiano, onde foram 

apresentados cinco volumes de L´Histoire des femmes en Occident de l´Antiquité à nos jours. 

A autora enfatiza que todos estes estudos não alteraram a posição e a condição das mulheres na 

história, no entanto estes estudos nos possibilitam compreender melhor a historiografia 

institucionalizada e tomarmos uma posição de resistência. 

Outra dificuldade em contar a história das mulheres se dá pelo apagamento de seus 

rastros. Somente depois da segunda onda do feminismo e o surgimento de diversos estudos em 

mídia e gênero, foi possível a rememoração das histórias de mulheres, bem como o surgimento 

das teorias feministas do cinema. 

Para Perrot realizar sua pesquisa, foi necessário que ela se debruçasse sobre os 

arquivos da esfera privada, e nestes, a autora encontrou quebrado o silêncio, através das 

mulheres privilegiadas de cultura e alfabetização. Os rastros encontrados eram diários, 

correspondências e autobiografias. Às mulheres, caberia a memória da história da família, 

conservar traços da infância, organizar álbum de fotografias e zelar pelos túmulos. Segundo 

Ana Catarina Pereira (2014 apud HOLANDA, 2017), a resistência das mulheres custou 

punições, vidas; apesar disso, as mulheres estão em todas as áreas, embora pouco refletidas. A 

autora cita Alice Guy como exemplo de cineasta esquecida, chamando-a de ‘a primeira da 

história do cinema’. 

Esse movimento e luta das mulheres pela igualdade entre gêneros, tanto social, político 

e econômico foi denominado por Charles Fourier, como movimento feminista. A resistência 

das mulheres pode ser rastreada em 1793, com a Declaração dos Direitos da Mulher e da 

Cidadã, da francesa Olympe de Gouges, que pregava a liberdade de expressão feminina e 

causou a morte de Olympe, na guilhotina. Do final do século XVIII até o início do século XX, 

as lutas femininas centram-se nos direitos civis, como o voto e salários igualitários, inspirados 

pelos ideais de Igualdade, Liberdade e Fraternidade da Revolução Francesa. 

Quando em 1975, se institucionalizou o oito de março como o Dia Internacional das 

Mulheres, foi em decorrência de um incêndio ocorrido em uma fábrica, em 1857, que matou 

130 operárias; porém de acordo com a pesquisadora e jornalista Laís Modelli, a narrativa dessa 
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história é um mito. Ela e outras pesquisadoras feministas apontam que esse foi somente um 

incidente, em meio a tantas lutas das mulheres que já vinham ocorrendo há quase um século; 

ignorar essa mobilização já existente é colaborar ainda mais com seu silenciamento. As origens 

desse mito podem vir da confusão entre dois acontecimentos das lutas das mulheres em Nova 

York: a primeira sendo a greve de costureiras em 1909 e que durou quatro meses; e a segunda, 

o incêndio durante uma greve em uma fábrica de tecidos, em 1910 que, por contar com péssimas 

condições de trabalho, como portas trancadas, relógios cobertos para não terem noção das horas 

trabalhadas e, em conjunção com os retalhos espalhados no chão, impossibilitou o salvamento 

das pessoas. Neste incêndio, 146 pessoas morreram, dentre as quais 129 mulheres; 90 delas se 

jogaram pelas janelas do prédio. (MODELLI, 2017) 

Mesmo que esse não tenha sido o principal motivo para a criação da data, ele traz 

consigo o contexto da luta da classe operária feminina da primeira onda feminista: melhores 

condições de trabalho e maior envolvimento na política.  

Com a consolidação do direito ao voto das mulheres e com o lançamento do livro de 

Simone Beauvoir “O segundo sexo”, em 1949, dá-se o começo da segunda onda feminista.  

(HOLANDA, 2017) Nessa segunda onda, por volta das décadas de 1960 e 1970, a luta do 

movimento feminista foi discutir o papel da representação feminina nas narrativas da literatura, 

do cinema e nas mídias. 

Beth Friedman, no livro “Mística feminina” (1963 apud HOLANDA, 2017), expõe a 

insatisfação das mulheres com o papel pré designado de esposa, do lar, e contesta a submissão 

contida nesse modelo de feminilidade. Traçando um paralelo com a produção brasileira de 

filmes, essa pesquisa mostra que, em 1960, foram realizados os primeiros documentários 

dirigidos por mulheres. Nota-se ainda que, de todos os produzidos na década de 1960, apenas 

8 foram feitos por mulheres, enquanto mais de 225 por homens. Em 1973, a teórica Claire 

Johnston (1973 apud PEREIRA, 2014) critica a figura da mulher no cinema como sendo 

definida por sua significativa ausência fálica, ao invés de configurar uma presença. 

A terceira onda começa a partir dos anos 1990 e tem como ênfase a identidade 

feminina universal. (MATOS, 2010, p. 67-69) Atualmente, estamos vivendo a quarta onda, com 

os estudos de gênero contestando a igualdade entre as mulheres, dada a pluralidade de 

feminilidades que impossibilita uma identificação universal. 

 
[...] constituído no gênero, sem dúvida, mas não apenas pela diferença sexual, 
e sim por meio de códigos linguísticos e representações culturais; um sujeito 
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“engendrado” não só na experiência de relações de sexo, mas também nas de 
raça e classe; um sujeito, portanto, múltiplo em vez de único, e contraditório, 
em vez de simplesmente dividido. (DE LAURETIS, 1994 apud HOLANDA, 
2017) 

 

1.2 O cinema de Alice Guy: A história de um processo de exploração e descoberta 

 

Segundo Aumont (1995, p 55-59), o cinema é um conjunto de literatura, teatro, 

fotografia, escultura, pintura, desenho, música, costura e tecnologia, incluindo o registro do 

tempo e seus movimentos, um invento que foi desenvolvido através dos séculos, por diversas 

mãos durante a história – uma evolução da pintura, fotografia e lanterna mágica. Com a clara 

intenção de dar movimento às imagens estáticas, o cinema foi precedido por diversos outros 

experimentos artísticos. O cinema é uma arte para sonhar e contar histórias. Toda história tem 

um recorte, um olhar, uma escolha, que determina que a narrativa seja contada de certa maneira. 

O que é evidenciado dentro do quadro ou fora dele é o que produz a narrativa. 

 
Sua capacidade de produção e reprodução de sentidos e sua contribuição para 
a democratização das relações sociais, em sentido amplo, deriva das maneiras 
como as narrativas repetem (ou não) papéis sociais e culturais associados 
‘naturalmente’ aos diferentes grupos sociais. (JORDÃO; MENDONÇA, 
2010, p. 176)  

 

Os fatos mais citados nos livros de cinema e que configuram sua história, datam de 

1892 quando Thomas Edison pediu o registro da patente do cinetoscópio, aparelho que exibia 

filmes individuais em looping. A fama do invento chamado cinema ficou para os irmãos 

Auguste e Louis Lumière que, em 22 de março de 1895, realizaram uma sessão somente para 

os convidados da Société d'encouragement pour l'industrie nationale à Paris do seu invento.  

No dia que viria a se firmar historicamente como o dia da invenção do Cinema, com a 

apresentação de uma câmera que filmava e projetava filmes, e em conjunto com outra criação, 

a da primeira sala de cinema, em 28 de dezembro de 1895, os Lumiére realizaram outra 

exibição, desta vez aberta ao público, no Grand Café em Paris. Cinematógrafo foi o nome da 

sua criação, uma melhoria da invenção de Edison, mas que conseguia projetar os filmes para 

diversas pessoas. (MCMAHAN, 2002)  

O cinema acaba por se caracterizar como a exibição de um filme para diversas pessoas, 

ao mesmo tempo, em uma sala escura com uma tela grande e um projetor. Os nomes que 

aparecem nos livros didáticos como pioneiros do cinema são os irmãos Lumière, George 
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Meliès, William Dickson, Edwin S. Porter, Thomas Edison. Na segunda década do cinema, 

podemos apreciar um grande desenvolvimento na linguagem cinematográfica, parte creditada 

à D.W. Griffith, que de acordo com Costa (2006) que produziu mais de 400 filmes na Biograph 

e segundo o que consta na plataforma colaborativa IMDB, podemos confirmar 520 filmes 

creditados a ele de 1908 a 1930.   

 
As mulheres artistas passam pela história como meras sombras, isoladas umas 
às outras. Dado que seus feitos e criações ficaram em sua maioria sem efeito, 
com raras exceções absorvidas pela tradição masculina, não é possível 
construir retrospectivamente uma contra tradição independente. 
(BOVENSCHEN; ECKER, 1985, p. 32).  
 

Na França, Alice Guy tem sua produção equiparada à  Griffith, 

porém produziu mais filmes que ele durante sua carreira, de 1896 a 1922. Embora no site do 

IMDB constem apenas 449 créditos a ela como diretora, Cesarino (2019) afirma que Guy 

dirigiu e produziu ao menos 600 filmes e 150 fonocenas. McMahan disponibilizou no site 

www.aliceguyblache.com, quatro listas com a filmografia de Guy, essas que foram elaboradas 

por ela, com base em pesquisas anteriores de estudiosos como François Lacassin, Victor Bachy 

e Frederique Moreau, nestas podemos constatar 1281 produções de Guy, sendo 1252 dirigidas 

por ela.  

 

 
Figura 1: Alice Guy 

 
Fonte: ORELLANA, J. P., 2016, Disponível em: https://hipertextual.com/2016/12/datos-

cambiaran-perspectiva-cine 
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Alison McMahan, que participa da American Academy, é autora de Alice Guy Blaché, 

Lost Visionary of the cinema (2002), livro que diz ter nascido de sua percepção da necessidade 

em preencher as lacunas nas análises críticas de escritores independentes. Ela estuda Guy desde 

1994, tendo feito seu doutorado sobre a diretora. Durante esta pesquisa, investigamos o 

documentário do ano de 1995, The Lost Garden: The life and cinema of Alice Guy Blaché, com 

direção de Marquise Lepage, produção do National Film Board of Canada, co-produção de 

Gaumont, Radio e TV Belge Flamande, Société Radio - Canada, Bravo!, Centre National de la 

Cinématographie, Institut National de l’Audiovisuel, British Film Institute, Image 

Bank. Documentário esse que também conta com o trabalho de pesquisa de McMahan, que 

posteriormente foi contratada como uma das produtoras. Investigamos também o filme Be 

Natural: The untold history of Alice Guy Blaché, da diretora Pamela B. Green, lançado em 

2018, no Festival de Cannes, e que tenta mostrar, em uma ordem cronológica, a carreira, 

produção e fatos da vida pessoal de Guy. Através destes filmes unidos com a autobiografia de 

Guy e os estudos de McMahan, conseguimos percorrer o rastro deixado por Alice Guy na 

História do cinema. 
 

Figura 2: Alice Guy. 

 
Fonte: LEVINE, S., 2013. https://blogs.sydneysbuzz.com/women-to-watch 

-alice-guy-blach%C3%A9-the-first-woman-director-a4cc1768fd08 
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Figura 3: Descrição: capa do livro autobiográfico de Guy com seu sumário por Victor Bachy

 
Fonte: Cinemateca Brasileira.  

Disponível em: http://bases.cinemateca.gov.br/local/doc_img/14853.jpg 
 

Alice Guy nasceu em 01 de julho de 1873 na França; na sua infância morou por um 

período no Chile, era filha de um vendedor de livros que ao perder tudo na América do Sul 

retorna com sua família para França. Aos 18 anos, Alice já havia perdido seu pai e seu irmão, 

restava-lhe a mãe e irmã. Ela conta na entrevista dada ao canal de TV Radio e TV Belge 

Flamande, na década de 1950, que um amigo que foi seu primeiro amor, tinha 75 anos e chegou 

a pedi-la em casamento. Alice comenta que se casaria com ele, mas que a diferença de idade 

fez com que permanecessem amigos. E dessa amizade começa nossa história. Esse amigo foi 

até a casa de Alice falar com sua mãe para que ela fizesse um curso de datilografia, porque esse 

curso estava em alta e isso poderia lhe render um emprego bom. Em pouco tempo, ela estava 

empregada e até ensinando na escola de datilografia, seu auge foi dar aulas para as secretárias 

do parlamento francês. Passados três anos, esse mesmo amigo que lhe deu a dica do curso de 

datilografia, indica Alice para uma vaga na Société de photografie France. Chegando para sua 

entrevista, ela procura Richard, que era quem seu amigo havia informado para procurar; como 

ele não estava Alice foi atendida por Léon Gaumont, que ainda não tinha se tornado dono da 

companhia. A entrevista inicia com Gaumont falando para Alice: 

 
Léon Gaumont: Você pode vir com uma alta recomendação, senhorita, mas 
este posto é muito importante para uma moça tão jovem. Neste posto você 
pode ascender rapidamente. 
Alice Guy: Nós vamos envelhecer fazendo isso. 
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Léon Gaumont ri se levanta da cadeira e diz: Nós veremos se isso é 
possível. (LEPAGE,1995)  

 

Estamos em 1894, Gaumont era nove anos mais velho que Alice, ela estava com 21 

anos, e a partir deste dia se tornou secretária nesta companhia. Alice, como secretária de 

Gaumont, estava presente nas duas apresentações do invento dos irmãos Lumiére, o 

cinematógrafo, uma em março e a outra em dezembro de 1895, na qual George Meliès também 

estava presente entre os convidados.  (BLACHÉ, 1986) 

Gaumont era um engenheiro e também visionário em sua companhia. Fabricava 

câmeras fotográficas e estava trabalhando em um protótipo de câmera com imagens em 

movimento, mas com a apresentação dos Lumière ele perde a oportunidade de registrar sua 

invenção. Pouco tempo depois, começa a fabricar câmeras para cinema. Alice fala em 

depoimento que, ao sair da apresentação dos Lumière, já havia percebido a importância daquela 

invenção. E complementa (LEPAGE, 1995): “Eu, como amava livros, filha de um vendedor de 

livros, já havia feito um curso de teatro amador, logo pensei: há algo melhor para ser feito com 

isso. E sugeri ao Gaumont que eu filmasse algumas cenas. Ele diz: Até parece que uma menina 

boba, pensa que pode fazer isso?!” 
 

As cineastas exploram o problema da definição do feminino numa situação 
onde as mulheres não têm voz ativa, não tem discurso, não tem lugar de onde 
possam falar, e examinam os mecanismos através dos quais as mulheres são 
relegadas à ausência, ao silêncio e à marginalidade, tanto da cultura como nos 
textos clássicos e no discurso dominante. (KAPLAN, 1995, p. 27)  
 

Mesmo parecendo não ceder inicialmente, pois segundo McMahan (2002), sempre foi 

mais ligado à fabricação dos equipamentos que a sua utilização para fins artísticos, Gaumont 

autoriza que ela tente, mas pede que não faça durante seu horário de trabalho como secretária 

e  que não prejudique seu desempenho. Trabalhando na produção do filme e no cargo de 

secretária simultaneamente, Alice enfrentou uma rotina de trabalho que começava às 8h da 

manhã e só terminava às 10h, 11h da noite. Um ano depois, Alice lança seu primeiro filme, La 

Fée aux choux3 (1896), que retrata uma fada que retira crianças de pés de repolho e que tem seu 

contexto aprofundado na narrativa da história de “Sage Femme”, em 1902. Foram vendidas 80 

cópias deste filme que fizeram um sucesso absoluto, fato esse que não agradou Gaumont 

 
3 Nota do autor: para esta dissertação, manteremos os filmes com sua nomenclatura original, tanto em 
francês quanto em inglês, tentando assim facilitar a localização dos filmes na internet e utilizar o nome 
escolhido pela diretora para seus filmes. 
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totalmente, pois Alice relata que ele logo percebeu que teria que aumentar os investimentos e 

ele não estava muito confortável com isso. (LEPAGE,1995)  

No livro de McMahan (2002), ela nos apresenta arquivos que comprovam a crescente 

ocupação do tempo de Guy com a produção dos filmes em detrimento de seu cargo de secretária, 

visto que, dos anos de 1895 a 1899, a caligrafia de Guy é a única que consta nos documentos 

da Gaumont Society; após 1899, outra caligrafia aparece, sugerindo que, a partir de então, fora 

contratada uma nova secretária, pois Guy acumulara mais responsabilidades com os filmes.  

 

 

 

 

Figura 4: Alice Guy ensaiando atores. 

 
Fonte: MONACO, A. L. Disponível em: https://catarinas.info/pioneiras-do-cinema-a-inventiva-e-

visionaria-alice-guy-blache/ 
 

Em 1902, La Fée aux choux foi refilmado como Sage-Femme de Première Classe; não 

tivemos acesso ao filme todo, pois não foram bem conservados, porém, nos fragmentos que 

restam, podemos compreender a evolução da narrativa iniciada em 1896. Alice conta que neste 

filme, somente um bebê era real, todos os outros eram bonecas e que a mãe do bebê estava 

muito aflita durante as filmagens. Sem saber, Alice acaba por criar, seis meses antes de Georges 
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Meliès, o que viria ser o cinema de ficção e com isso também os cargos de direção, produção e 

roteirista.(MCMAHAN, 2002) 

No documentário de Lepage, somos apresentados ao atual presidente da companhia 

Gaumont, Nicolas Seydoux, que abre o vídeo falando de Léon Gaumont e do quanto o fundador 

é lembrado como visionário. Recorda que a companhia também possui o primeiro cinema do 

mundo, o Gaumont Palace. Seydoux nos faz recordar da importância do trabalho de Alice Guy 

ao lado de Gaumont e comenta que ela foi a primeira pessoa no mundo que escreveu, produziu 

e dirigiu um filme. Gaumont desenvolveu as técnicas de som e cor, ainda nos primeiros anos 

do nascimento do cinema. Alice foi a primeira a testar as novidades e se tornou uma 

representante comercial destes equipamentos para os possíveis novos clientes de seu 

empregador, muitas vezes fazendo apresentações de seus filmes. Seydoux afirma que Alice 

dirigiu, entre 1900 e 1907, mais de 100 filmes com som sincronizado e coloridos 

(LEPAGE,1995). Fato esse que confirmamos no arquivo de Alison McMahan no site 

www.aliceguyblache.com.  (BACHY; MCMAHAN, 2014)  

O foco profundo e o uso da paisagem eram características da estética visual de Guy, 

que chegou a desenvolver histórias para encaixarem em alguma locação que achasse 

visualmente interessante. (MCMAHAN, 2002) 

Alan Williams, especialista em história do cinema francês e autor de Republic of the 

images: A history of French Filmmaking (1992), nos conta no documentário de Lepage (1995) 

que Alice trabalhou um total de 11 anos ao lado de Gaumont e nos faz pensar sobre o porquê 

Gaumont deu tanto poder para Alice Guy, 50 anos antes das mulheres adquirirem direito a voto? 

E emenda que Alice conquistou este espaço através de sua competência, pois naquele tempo 

não havia ninguém tão capaz quanto Guy. Alan também comenta o que pensa sobre os motivos 

do nome de Alice ter sido ocultado em seus próprios filmes: o autor acredita que muitos dos 

motivos devem ter sido, por ninguém acreditar que uma mulher seria capaz de realizar aqueles 

feitos, e outros que poderiam ser uma maneira de esconder a autoria de Guy. Segundo Alan 

Williams, ela é a primeira mulher na história do cinema a ser chefe ou diretora de um estúdio. 

Alan também credita a Guy o estilo dos filmes de Gaumont, que incluía cenários ao ar livre, 

com locações reais, dizendo que o fato da Studio Gaumont ser menor que a Pathé Films lhe 

trouxe o benefício de ter mais alegria no trabalho e a possibilidade de correr mais riscos. Para 

Guy, o cinema era um processo de exploração e descoberta. 

Anthony Slide, historiador de cinema, editor do livro The Memoir of Alice Guy Blaché 

(1986), ressalta que (LEPAGE, 1995): “Guy foi uma das primeiras a filmar com crianças, 
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animais, e a primeira a realizar um filme de ação com piratas”. Para o filme Dick Whittington 

and his cat (1913), utilizaram um barco real nas filmagens que foi queimado durante uma cena. 

O filme custou 35 mil dólares e Guy utilizou três câmeras distintas para captar as cenas. O 

historiador comenta que Guy se utilizava de close-ups e de uma atuação menos teatral e conta 

que ela espalhava por seus estúdios a frase, Be Natural (Seja natural) e que esse simples aviso, 

foi o que elevou a sua forma de encenação em seus filmes.  

Anthony Slide cita a importância da amizade dela com a atriz Olga Petrova, que era 

uma feminista declarada na época. Existia amizade e respeito entre Guy e Petrova, que disse a 

Slide que a diretora obtinha seus bem sucedidos projetos ganhando a obediência e respeito de 

seus artistas sendo gentil, porém, assertiva e justa. (MCMAHAN, 2002) 

Em 1907, Alice foi convidada por Gaumont para participar de uma apresentação do 

seu equipamento de sincronização em Berlim. A diretora informa que não saberia falar a língua, 

e Gaumont contrata Robert Blaché para ser o tradutor de Alice durante a viagem. Eles retornam 

de viagem apaixonados e se casam. Gaumont oferece a Guy que vá aos Estados Unidos para 

promover as vendas do equipamento de sincronização de som. Ela e Robert embarcam juntos 

rumo a uma nova vida. De 1910 a 1914, Guy era dona e produtora de seu próprio estúdio, a 

Solax, e depois construiu outro maior, em New Jersey. Ela é a única mulher na história dos 

filmes a possuir sua própria fábrica de estúdio. No ano de 1912, Alice é considerada a mulher 

com maior salário dos EUA, com um valor de 5.000 dólares ao ano. (BLACHÉ, 1986) 

A mudança de Guy para os Estados Unidos coincide com a mudança da ênfase das 

produções francesas para as americanas, embora a França continuasse dominando a indústria; 

com o advento da Primeira Guerra, Alice compra os Studios Gaumont na América. Entre 1906 

e 1914, Guy trabalhou em modos de filmagem altamente contrastantes: de 1896 a 1907, fez 

filmes silenciosos sem ter a supervisão de ninguém, cuidando de todos os detalhes; de 1902 a 

1906, fonocenas com sistemas de produção hierarquicamente rígidos, em que obedecia a uma 

cadeia de comando. De 1910 a 1914, teve novamente total controle de suas produções com seu 

Studio Solax; em 1914, a Solax foi absorvida pela Blaché Films. De 1914 a 1917, os Blaché 

dirigiram filmes de distribuição independente, com a Popular Plays and Player e montaram a 

própria campanha de produção, a U.S. Amusement Company. A partir de 1917, Guy foi diretora 

contratada para outras companhias, não tendo assim muita autoridade ou controle sobre scripts, 

locações ou casting. 

No documentário de Lepage, Roberta Blaché, nora de Guy, nos conta que Alice 

gostava de assistir seus filmes junto com seu público, para sentir a recepção deles, fazia 
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anotações sobre tudo que ocorria na sessão. Também afirma que Guy lia tudo que saía a seu 

respeito nos jornais e que fazia anotações ao lado corrigindo os erros dos escritores. (LEPAGE, 

1995)  

McMahan questiona: seria Alice Guy uma feminista? E responde que não há registros 

que comprovem esta questão, porém, nos propõe uma observação de seus filmes para que 

possamos verificar que seus personagens sempre tendem a igualdade de direitos, fato esse que 

não ocorria na sociedade daquele tempo, e para o qual ainda não temos solução nos dias atuais, 

apesar dos inegáveis avanços conquistados ao longo da história do movimento feminista. A 

escritora nos diz que os últimos filmes em que Alice Guy Blaché atuou foram como assistente 

de direção de Herbert Blaché, The Brat (1919) e Stronger Than That (1920).  

Guy foi contratada para dirigir Lure (1914), após o grande sucesso de Tucker, Traffic 

in Souls (1913), para tratar do delicado assunto da escravidão de mulheres brancas, sendo 

drogadas e levadas para bordéis, onde são forçadas a trabalhar, com o mocinho salvando-as no 

final. Para Guy, mesmo trabalhando no bordel, em nada tem abalada sua virtude a heroína, pois 

o que importa a diretora é que tipo de mulher a mocinha acredita ser e não o que aparenta ser. 

Também traz à luz a outra parte da dinâmica da prostituição: o homem. 

Bachy disse que a predileção de Blaché por jogos de azar contribuiu para a depredação 

do espólio do casal, mas Guy nunca mencionou apostas, atribuindo a perda ao massivo 

investimento de Blaché no mercado de ações. O autor insinua que a presença cada vez maior 

de Blaché na Solax foi causadora da debandada dos colaboradores de Guy a partir de 1914. 

McMahan nota que as causas da queda da Solax foram muitas, a principal sendo a falta de 

distribuição depois de 1912. Divorciam-se em 1922, Alice retorna para a França e não produz 

mais nenhum filme, mas chegou a publicar algumas histórias infantis. (MCMAHAN, 2002)  

McMahan comenta que, em 1920, Alice ajudou a colocar uma publicação no jornal 

dizendo que as mulheres já estariam prontas para votar. E nos conta que Guy dirigiu comédias, 

westerns e dramas, muito antes de Chaplin e Buster Keaton. Guy durante sua vida, tentou 

publicar seu livro de memórias e não conseguiu, sendo este lançado somente em 1976, oito anos 

depois de sua morte, durante a segunda onda feminista.  

De acordo com McMahan, a negação de que Guy foi a diretora do primeiro filme de 

ficção é resultado da misoginia institucionalizada naquela época e que mesmo que não tenha 

sido reconhecido como o primeiro, seu trabalho é relevante. 

No documentário de Lepage (1995) descobrimos que Guy também procurou diversos 

escritores e teóricos do cinema para pedir a inclusão de seu nome da história do cinema. Sadoul, 
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a quem a diretora já havia pedido retratação, até cita seu nome, mas como mera secretária e 

atribuindo a um dos assistentes de Alice a autoria de alguns de seus filmes.  

 
A Gaumont foi para Pathé um rival bem diferente. Leon Gaumont, diretor do 
Comptoir Général de Photographie, tinha por muito tempo considerado a 
venda de aparelhos como sua principal indústria, e o comércio de filme como 
uma atividade acessória. Sua secretária, Alice Guy, encarregou-se durante 
muito tempo das encenações. Ela estreara em 1898, com Les Mésaventures 
d'une Tête de Veau (As Desventuras de uma Cabeça de Vitela), e abordou em 
seguida todos os gêneros: pequenas mágicas, balés cômicos - La Premiere 
Cigarrete (O Primeiro Cigarro), ou dramas inspirados em ocorrências 
policiais - L'Assassinat de la Rue du Temple (O Assassinato da Rua do 
Templo). Em 1905, os êxitos de Pathé decidiram a Sociedade Gaumont a 
empreender a produção cinematográfica em grande escala. Mandaram 
construir em Buttes-Chaumont o maior estúdio do mundo, vestíbulo de vidro 
onde poderiam caber vinte instalações iguais à de Meliès. 
Victorin Jasset, antigo organizador de pantomimas de grandes proporções no 
Hipódromo, depois de Réves d'un Fumeur d'Opium (Sonhos de um Fumador 
de Ópio), colaborou com Alice Guy em Vida de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
filme destinado a fazer concorrência à Paixão, de Pathé. Jasset aliou o estúdio 
aos cenários naturais de Fontainebleau. Foi uma obra suntuosa e sem 
ingenuidade, inspirada pelas aquarelas acadêmicas de James Tissot, laureado 
do Salão de Arte. 
Em desacordo com Léon Gaumont, Jasset associou-se a Georges Hatot para 
produzir sem êxito filmes em Marselha. Quando Alice Guy deixou os Studios 
Gaumont, Louis Feuillade passou a ser o seu diretor artístico. (SADOUL, 
Georges, 1963, p.59) 

 

Segundo McMahan (2002), Guy contratou Victorin Jasset em 1905, e este ficou 

responsável pelas cenas externas e de multidão de La vie du Christ, o que pode ter contribuído 

para a alegação de Sadoul (embora devamos notar que, neste início do Cinema, muitos 

pesquisadores não reconheciam autoria de filmes, falavam em realizadores). Ainda de acordo 

com a autora, houve um rumor de que Guy tinha um caso com Gaumont. Este rumor foi 

plantado por Jasset, que era um homem extravagante, cheio de vida e mulherengo, fato que não 

era apreciado nem por Guy, nem por Gaumont. Quando Jasset foi acusado de estupro estatutário 

por uma das extras de um filme, foi demitido sumariamente por Guy; recorrendo a Gaumont, 

este apoiou a decisão da diretora. 

Guy viveu 94 anos, grande parte destes nos Estados Unidos. Entre tantos filmes 

produzidos, figura o primeiro grande blockbuster4 cristão La Vie Du Christ (1906), com 25 

 
4 BLOCKBUSTER: É uma palavra de origem inglesa que indica um filme (ou outra expressão artística) 
produzido de forma exímia, sendo popular para muitas pessoas e que pode obter elevado sucesso 
financeiro. Um blockbuster também pode ser um romance ou outra manifestação cultural que tenha um 
elevado nível de popularidade. https://www.significados.com.br/blockbuster/ 
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cenários, centenas de figurantes e duração de 34 minutos, sendo o filme mais longo lançado até 

aquele momento. (BLACHÉ, 1906a)   

Com sua natureza inovadora, Guy escreveu e dirigiu o filme Les Résultats du 

féminisme (BLACHÉ, 1906b), onde traz à tona o que seria uma visão do mundo feminista no 

início do século XX. Ela alfineta o machismo e o contrapõe com seu uso do 

crossdressing. McMahan se questiona: foi a necessidade que fez Guy enxergar no crossdressing 

uma maneira de mostrar como a vestimenta influi no comportamento esperado? Marjorie 

Garber fala sobre o crossdressing de Peter Pan, que para ela representa Wendy se travestindo 

para poder aproveitar aquilo que não lhe era permitido, somente aos garotos. E que mesmo 

assim, ainda tem a prerrogativa de ser ela mesma, mantendo-se entre um e outro. (MCMAHAN, 

2002) 

Winston Dixon disse que Guy contornou cuidadosamente qualquer problema de 

identidade de gênero ou posicionamento sexual que a utilização de crossdressing e identidades 

misturadas em seus filmes pudesse levantar. Já McMahan diz que Alice sabia o que fazia ao 

provocar assim o espectador, com isso tendo um papel dentro da discussão maior da posição 

social feminina. Nos dramas, o travestismo se dá com a mocinha assumindo a figura masculina 

por um grande gesto de amor e assim, salvar o mocinho, pai ou irmão. 

O filme A man’s a man (1912) retrata os judeus como vítima, ao invés do papel de 

vilão, como era costumeiro naquela atmosfera antissemita da época. A fool and his money 

(1912), mostra um homem negro que tenta conquistar o coração de uma aristocrata negra pela 

qual deve disputar, ficando rico; mas sendo enganado pelo rival e perdendo toda sua fortuna, 

bem como a atenção da mulher. Embora ainda houvesse a segregação racial naqueles tempos, 

McMahan acha que Guy pode se relacionar com o papel do negro, enganado e punido por tentar 

adentrar uma classe social “superior”. Este é o único filme que Guy produziu com um elenco 

inteiramente negro. 

Mesmo que a própria Guy não tenha feito nenhuma declaração teórica sobre problemas 

de classe, alguns argumentos sobre a relação de gênero e classe podem ser vistos em seus filmes. 

Guy foca mais nas atitudes consideradas masculinas, como perseguições à vilões, disparar 

armas de fogo, comandar negócios. Esses filmes são em sua maioria comédias, mas possuem 

um tom sério por detrás, uma maior sofisticação. 
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1.3 Revisão das teorias feministas do Cinema 

 

Laura Mulvey é a mais conhecida de todas as teóricas feministas do cinema, por seu 

ensaio Prazer Visual e Cinema Narrativo na Experiência do Cinema, escrito em 1973 e 

publicado em 1975. Nele, ela questiona a centralidade da noção de representação baseada nas 

teorias pós-estruturalistas; e também as noções de identidade, baseadas em raça, etnia, classe e 

gênero. Sua maior contribuição foi unir a análise fílmica, a análise psicanalítica e o feminismo. 

Mulvey identifica três olhares no cinema, sendo eles o olhar masculino, o do espectador e por 

fim o olhar do espectador masculino sobre os papéis masculinos no filme, e complementa que 

todos esses olhares têm a função de objetificar ainda mais as mulheres. Outro fato que surge 

juntamente com a teoria feminista no cinema, são os festivais de cinema para mulheres, que 

surgiram em 1972 em Nova York e em Edimburgo. (MULVEY, 1973) 

 
O contra-cinema representa apenas uma pequena fração dos filmes produzidos 
por mulheres desde o meio dos anos setenta. No entanto, esses filmes 
experimentais foram demasiadamente louvados por conta dos seus poderes 
subversivos enquanto mulheres cineastas realistas foram demasiadamente 
criticadas por conta de seu ilusionismo (SMELIK, 2007, Parte 1) 
 

Segundo Elizabeth Kaplan (KAPLAN, 1995), no cinema clássico, a narrativa é 

estruturada pelo e para o olhar masculino; uma saída seria um contra-cinema feminista que 

negasse as estratégias narrativas e imagéticas do cinema clássico hollywoodiano. A mulher é 

educada com base em narrativas escritas e perpetuadas por homens e ela se identifica com esse 

olhar masculino o que dificulta muito a transição desta estrutura narrativa e imagética 

masculina. 
 

Feita para funcionar como objeto erótico, a mulher deve sacrificar seu desejo 
em favor do desejo masculino. Ou seja, submetendo-se às suas leis, ela o ajuda 
a manutenção do patriarcado. As mulheres, vulneráveis tanto econômica 
quanto sexualmente, como fica provado em A dama das camélias, precisam 
que um certo tipo de homem as proteja de sua própria vulnerabilidade a outro 
tipo de homem. (KAPLAN, 1995, p. 20) 
 

O feminismo acredita e luta pela igualdade entre os gêneros tanto social, política e 

economicamente, e em suas teorias, aponta as narrativas como forma de perpetuar a submissão 

do feminino ao masculino. Guy privilegiava as figuras femininas por saber-se enraizada em um 

mundo predominantemente masculino. 
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O cinema, ao produzir imagens, marca posições e papéis sociais, exprimindo 
e impondo crenças em um quadro imaginário da coletividade. Neste sentido, 
a imagem é categoria fundamental para compreender a potencialidade do 
cinema, ao conferir sentido e significado de valor, as próprias imagens 
produzidas. (TEIXEIRA FILHO; ANACLETO, 2013, p. 577) 
 

Desde sua primeira onda, no final do século XIX, o feminismo surge com objetivo de 

inserir as mulheres nos espaços públicos e equiparar direitos. Elizabeth Ann Kaplan é autora 

do livro As Mulheres e o cinema: os dois lados da câmera, lançado em 1983 e traduzido para 

o Brasil em 1995, diz em sua introdução que sua esperança é que alunos de graduação e não 

especialistas tenham acesso ao conteúdo já desenvolvido em pesquisa acerca da história e 

teorias críticas feministas. 

Depois da segunda onda do feminismo e do surgimento de diversos estudos em mídia 

e gênero, foi possível o aparecimento das histórias das mulheres pioneiras do cinema. Foi então 

que começaram a aparecer citações com nome de Alice Guy como a primeira diretora e 

produtora mulher do cinema. Depois de um século de luta, temos consciência que a história que 

conhecemos foi contada enaltecendo os homens e que não foi por falta de rastro ou documentos 

que foi apagada da história institucionalizada da primeira mulher diretora do cinema. 

 

1.4 Estudo dos filmes 

 

Buscando o rastro filmográfico de Alice Guy, com base nas listas de McMahan que 

estão disponíveis na íntegra nos Anexos deste trabalho, vemos que Guy produziu mais de 1281 

filmes e tem 1252 créditos como diretora. De toda essa fantástica produção, infelizmente, 

conseguimos acessar e assistir apenas 84 filmes, sendo três documentários de outros diretores 

falando sobre a Guy: “Qui est Alice Guy” de Nicole Lise Bernein, em 1975; “The Lost Garden: 

The life and cinema of Alice Guy-Blaché”, de Marquise Lepage, em 1995 e “Early Film 

Treasures”, de Eric Houston, em 2008. Dos 81 filmes encontrados de Guy, 66 foram no box 

Gaumont “Le Cinema premier 1897-1913” (2008) e 15 em diversos endereços distintos, dentro 

da plataforma de streaming YouTube. Elaboramos uma tabela com todos os 84 filmes, com seus 

títulos, sua cronologia e duração. (Apêndice 1, p.132)  

Partindo dessas informações (ou da falta delas), e com o objetivo de validar e ser o 

mais exata possível, fizemos a ligação dos filmes encontrados por nós, com as listas elaboradas 
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por McMahan. Assim fizemos a correlação dos filmes encontrados com seu correspondente em 

estudos já validados anteriormente.  Tentamos trazer à luz a contribuição da diretora para a 

História do cinema, e vemos que ainda há muito a ser estudado, nos elucidando possibilidades 

ainda não exploradas de uma sequência de estudos sobre essa filmografia encontrada de Guy. 

Na sequência, elaboramos uma segunda lista com  informações como local da cena, descrição 

da mesma, uma decupagem de planos, se o filme é colorido, sonoro e se há algum movimento 

de câmera, tornando assim mais acessíveis  informações sobre esses filmes. 

Antes de tratar diretamente dos filmes, fizemos uma retomada das teorias feministas 

do cinema e apresentaremos uma análise sobre dez filmes de Alice Guy. Esses filmes são: La 

Fée aux choux (1896), Sage Femme de Première Classe (1902), La vie du Christ (1906), Les 

Résultats du Feminism (1906), L’Enfante de la barricade (1906), Une Héroïne de quatre ans 

(1907), Madame a des Envies (1907), La Maratre (1908), Making an american citizen (1912) 

e Ocean Waif (1916).   

A seleção dos filmes foi pensada porque trazem personagens mulheres representadas 

nas mais diferentes maneiras na sociedade da época. De idades diversas, podemos ver a 

representação da criança, da adolescente, da própria mulher, da mãe, da babá, esposas e 

madrasta, todas essas sob o olhar de Guy; selecionamos filmes de diferentes momentos da 

carreira de Guy e falaremos da representação dessas mulheres nas narrativas. Por essas 

descrições, apresentações e análises, poderemos identificar os olhares do cinema, segundo 

Mulvey, e também à luz das teorias feministas do cinema de Kaplan. 

Todos os filmes analisados estão situados no período da primeira onda feminista, na 

qual as mulheres ainda estavam lutando por direitos básicos, como à propriedade separada do 

marido, ao voto, à melhores condições de trabalho nas fábricas e também à uma maior 

participação na vida pública e política da sociedade. 

 

La Fée aux choux, com 56 segundos (1986) e Sage Femme du Première classe,, com 3 

minutos e 58 segundos (1902) 

 

O filme La Fée aux choux começa com uma mulher vestindo branco, representando 

um símbolo da divindade e magia; ela inicia a ação com uma varinha de condão, faz gestos que 

insinuam o abençoar/magia/mágica e transforma repolhos em bebês. Faz sinal que ouve o 

choro/chamado deles e os retira das plantas, os expõe em um pano em frente a câmera. Podemos 
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ver um cenário com um jardim fechado com grades e repolhos espalhados por todo espaço. 

Deste filme foram vendidas 80 cópias e foram feitas várias versões. (LEPAGE, 1995) 
 

Figuras 5, 6, 7 e 8. 

 

 
 Fonte: Fotogramas do Filme La Fée aux choux, 1886. 

Em 1902, Alice o refilma, esta é a segunda versão que tivemos acesso deste filme. 

Inicia com um casal se aproximando do que poderia ser um orfanato; a fada do primeiro filme 

não aparece nessa filmagem sendo substituída por uma “vendedora”, em um figurino bem 

parecido com o da mulher escolhendo a criança. O Sage Femme du Première classe zomba da 

maneira como os homens ludibriam as mulheres para terem filhos, mas também de como as 

mulheres querem que seus filhos se pareçam. Mostra a mulher como uma quase santa, ou 

entidade, que é convencida a adotar um bebê pelo marido, reforçando o papel da mulher que 

cede a pressão marital. Pode-se também traçar uma analogia entre o filme e a explicação de 

onde nascem os bebês, com as fadas sendo uma alegoria para o sexo. 
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Figuras 9, 10, 11 e 12. 

 

 
 Fonte: Fotogramas do Filme Sage Femme du Première Classe, 1902. 

 

Ao chegar ao local onde as fadas atendem, elas retiram os bebês de repolhos e 

apresentam aos futuros pais para escolher o bebê, até que eles escolhem e vão embora felizes 

com a criança. O filme apresenta dois cenários distintos; o primeiro caracterizando-se pela 

barraca com a atendente e bebês/bonecas, entre os quais o casal tenta escolher, não se mostrando 

satisfeito com nenhum. A partir desse primeiro cenário, o casal é conduzido através de uma 

porta que dá acesso ao segundo. Neste, pode-se ver vários repolhos, grandes e espalhados, dos 

quais a fada/atendente retira algumas crianças e apresenta-as ao casal. Porém esse cenário é 

ligeiramente diferente do apresentado no La Fée aux choux. Vale ressaltar que Alice faz o papel 

do marido, iniciando assim sua utilização do travestismo/crossdressing. 

Nota-se que quando a fada tenta mostrar uma criança negra ao casal, a mulher se vira, 

cobrindo o rosto horrorizada e o “marido” não aceita a criança, corroborando para o racismo 

institucionalizado já naquele tempo. Pode-se também traçar um paralelo aqui com os orfanatos; 

Alice parece tratar da questão da adoção com uma crítica ao fato de que pessoas com dinheiro 

podem escolher o filho, apresentando a criança como uma espécie de mercadoria. 
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No filme Sage Femme, Alice mostra três personagens devidamente caracterizados, uma 

direção de arte completa, com bebês falsos e repolhos também compõe a cena. Apresenta uma 

montagem em contiguidade, que respeita a continuidade e relações espaciais, descaracterizando 

por completo esse filme como do cinema de atrações.  

Temos que entender que, neste começo da história do cinema, os filmes eram mais 

técnicos, com alguns voltados ao estudo dos movimentos e eram apresentados em feiras e 

parques de atrações. Com a filmagem de La Fée aux choux, Alice iniciou um olhar narrativo, 

trazendo os conhecimentos que adquirira no teatro e na literatura para a tela. Esses dois filmes 

foram filmados durante o período da primeira onda feminista, assim como todos nesta lista, na 

qual as mulheres estavam reivindicando noções básicas de direito, como o voto, igualdade de 

oportunidades, direito à propriedade separada do marido. 

 Se analisarmos as respostas que foram apuradas pelo formulário de pesquisa sobre de 

quem foi o primeiro filme narrativo, 63,56% respondem recordar-se de Meliès e não de Guy; e 

entre aqueles que conhecem a autora, podemos afirmar que este conhecimento se origina em 

cursos extracurriculares ou livres, pois dentre as bibliografias citadas nenhuma tem Guy entre 

os textos indicados. 

 

La vie du Christ, com 33 minutos e 59 segundos (1906) 

 

O filme começa com a chegada de José e Maria à Belém, em um cenário com casas de 

pedra e uma rua por onde passam pessoas e animais; Alice demonstra o ritmo na cidade, 

mostrando a dinâmica das pessoas. José pede abrigo em uma casa e é escorraçado; ao pedir 

ajuda para um soldado a cavalo, também é rejeitado. 
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Figura 13. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

Na cena seguinte, José e Maria estão em volta da manjedoura e Jesus já nasceu. 

(claramente uma boneca, com movimentos mecanizados). Então pessoas começam a chegar e 

prostrar-se diante deles. Os três reis magos surgem para ofertar seus presentes; nota-se que a 

grande maioria dos atores em cena é mulher. 
Figura 14. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 
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Maria está cuidando de Jesus e é chamada por José, deixando o berço sozinho. Neste 

momento, anjos aparecem e cercam Jesus, tocando instrumentos e o abençoando/ninando (esta 

aparição é feita através de fade-in/fade-out). Quando Maria retorna, os anjos desaparecem. 
Figura 15. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Vemos Jesus já adulto no próximo quadro, sentado em um poço d'água e uma mulher 

se aproxima, carregando um jarro nos ombros; tira água do poço e dá de beber à Jesus. Na cena 

seguinte, mulheres estão ao redor de uma cama na rua, na qual jaz uma criança enferma. Uma 

das mulheres tenta reanimá-la e se horroriza ao percebê-la sem vida. Nesse momento, Jesus 

chega, acompanhado de seus seguidores e a mãe pede que ele interceda. Jesus pede que a 

multidão se afaste e impõe suas mãos sobre a criança acamada. Essa se levanta para o espanto 

e alegria de todos ao redor, correndo para os braços de sua mãe. As mulheres ajoelham-se diante 

de Jesus, agradecendo-o. Vemos como Alice sempre põe as mulheres em evidência em seus 

filmes, trazendo seu lado dócil e acolhedor. 
 

 

 

 

 

 



 

 
52 
 

Figura 16. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Muda o quadro, Jesus está sentado a uma mesa com vários homens em seu redor, 

enquanto mulheres sentam-se em um espaço afastado. Ao fundo, dois arcos de pedra, por onde 

passa Maria Madalena. Alguém dá ordem aos soldados e eles prendem-na, levando-a embora. 

Porém Jesus se levanta e ordena que a soltem. Ela retorna agradecida, ajoelha-se beijando sua 

túnica. Derrama um líquido em seus pés e os seca com seus longos cabelos, enquanto os homens 

ao redor mostram-se escandalizados. Aqui, podemos observar como Alice mostra os homens 

presos à uma estrutura, um sistema restritivo, enquanto ela se mostra livre e demonstrando o 

quanto essa liberdade incomoda quem está preso. Jesus a abençoa e ela se vai.  

 
Figuras 17 e 18. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 
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Em seguida, temos um cenário com janelas e uma sacada, com várias pessoas 

circulando na rua, principalmente mulheres e soldados. Então uma caravana chega trazendo 

Jesus em um cavalo e a multidão o saúda com ramos de palmeiras, estendendo-lhe um tapete 

branco para que passe. Os cenários são gigantescos e há sempre muitas pessoas em cena. 
 

Figura 19. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

A cena muda, Jesus está sentado à mesa da Santa Ceia, com seus apóstolos e vemos 

um deles, em primeiro plano, virado de costas para a mesa. Jesus abençoa os alimentos e começa 

a dividir o pão e em seguida o vinho. Enquanto isso acontece, anjos aparecem por detrás dele, 

como que abençoando a todos, observando sem interferir. O homem que estava sentado de 

costas (supõe-se que seja Judas), se assusta com a visão dos anjos e foge em agonia, 

desaparecendo de cena. Os outros apóstolos discutem e a cena acaba. 
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Figura 20. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

No próximo quadro, Jesus chega ao Monte das Oliveiras e um anjo lhe aparece; Jesus 

parece desolado e deixa-se cair ao lado da rocha. O cenário muda, Jesus volta para seus 

discípulos, que estão dormindo/descansando, lhes fala algo e todos o seguem através de uma 

passagem nas pedras. 

 Judas aparece numa floresta/mata, chama várias pessoas que estão com capuzes e 

tochas e que se escondem por trás das árvores. Jesus e seus discípulos chegam e Judas vai ao 

encontro dele, beijando-o na testa; quando isso acontece, os soldados saem detrás das árvores e 

prendem Jesus. Os apóstolos tentam segurar um dos soldados, mas Jesus ordena que eles o 

soltem e vai com eles, pacificamente, com todos os seguindo. Mulheres aparecem e chamam 

outra (que parece ser Maria ou Madalena), a qual se desespera e corre atrás de Jesus. 
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Figura 21. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Novo cenário, com colunas altas e um arco, por onde soldados chegam trazendo Jesus, 

cercado por lanças. Neste momento, a câmera abre uma panorâmica, movendo-se para direita, 

e foca em Jesus à frente de homens sentados em um púlpito. Esse movimento panorâmico da 

câmera era extremamente complicado de ser feito, mostrando uma técnica apurada e um estilo 

artístico primoroso de Guy. Ele fala à multidão e eles o achincalham, com um homem dando 

um tapa no rosto de Jesus. Todos falam diante do púlpito e depois cercam Jesus, batendo nele. 

A câmera faz outro movimento à esquerda e Jesus está sendo levado através dos arcos, com a 

multidão o seguindo. 
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Figura 22. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Na próxima cena, uma passagem em arco, com várias pessoas sentadas e mulheres 

discutindo. De repente, uma delas percebe um homem sentado, escondendo-se sob a túnica; ela 

o expõe e ele argumenta. Ao fundo, por detrás de uma pilastra, os soldados trazem Jesus. Depois 

de um corte na cena, Jesus passa no sentido contrário, já preso, e o homem se esconde atrás da 

coluna; depois se desespera e começa a chorar, levando as mãos ao rosto. 

 
Figura 23. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 
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Em seguida, o cenário apresenta três arcos atravessados por uma coluna; um homem, 

que aparenta ser Pôncio Pilatos, está sentado em uma espécie de trono, enquanto os soldados 

trazem Jesus. Eles discutem e Pilatos interpela a multidão que se aglomera à uma janela à 

esquerda da cena. Volta a sentar-se e uma mulher o aconselha; os soldados saem, voltando com 

outro homem preso. Então, Pilatos aponta para os dois prisioneiros, deixando a  multidão da 

janela escolher. O outro homem preso se alegra ao ser libertado e Pilatos lava as mãos diante 

da multidão, demonstrando sua isenção de culpa. 

 
Figura 24. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Aparecem em uma sacada um soldado e Pilatos, dirigindo-se à multidão na rua abaixo; 

os soldados trazem Jesus e o despem, amarrando suas mãos a um tronco. Começam a chicoteá-

lo enquanto as mulheres tentam intervir. A cena muda e Jesus aparece com a coroa de espinhos 

e uma túnica/capa escura sobre os ombros, sendo apresentado à multidão de uma sacada 

suspensa. 

  Homens trazem uma cruz de madeira grande e a entregam a Jesus que a carrega nos 

ombros; existem também dois outros prisioneiros com travas de madeira nos ombros. Todos 

seguem Jesus. 
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Figuras 25 e 26. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Há um movimento panorâmico com a câmera e vemos o primeiro cenário de um outro 

ângulo, com as pessoas precedendo Jesus. Soldados chegam à cavalo e a pé, trazendo Jesus, 

que cai por terra, sob o peso da cruz. Mulheres tentam ajudá-lo e são expulsas; uma mulher de 

branco tenta seguidas vezes alcançar Jesus, mas é brutalmente afastada em todas elas. Jesus 

recoloca a cruz nos ombros e um homem o está ajudando a carregá-la enquanto saem de cena. 

A mulher de branco desfalece e é amparada por outras. 

Uma passagem sob arcos, da qual Jesus surge com a cruz, atrás dos soldados. Nota-se 

várias crianças e animais na cena. Uma mulher se aproxima de Jesus e limpa seu rosto com um 

pano. Jesus segue e a mulher mostra o pano às outras; traz a face de Jesus estampada. Um close-

up da mulher com o pano é intercalado com a cena. 
 

Figura 27. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 



 

 
59 
 

A multidão começa a passar por um caminho com rochas grandes ladeando, com Jesus 

vindo atrás; quando tenta parar para descansar, é ameaçado com chicotes e segue em frente. 

Nesta cena, temos outro movimento panorâmico com a câmera, que segue as pessoas até que 

elas desaparecem no horizonte. 

Jesus chega ao local da crucificação. Os soldados posicionam a cruz deitada, 

amarram/pregam Jesus à ela e a erguem; as mulheres (sempre em primeiro plano) se ajoelham 

diante da cruz. Depois, um soldado chega e, enquanto as mulheres se prostram diante da cruz, 

chorando, fere Jesus com uma lança em seu lado direito. 

 

Figura 28. 

 
Fonte: Fotograma do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

Pessoas trazem escadas e soltam Jesus da cruz, envolvendo-o em um pano branco. 

Carregando-o enquanto as mulheres choram, seguindo-o. Por uma abertura na rocha, Jesus é 

levado; as mulheres tentam segui-lo mas são impedidas, saindo cabisbaixas. 

O interior de uma caverna com um túmulo no meio; homens/soldados dormem ao 

redor. Anjos se materializam, removendo a pedra de cima do túmulo e rezam ajoelhados em 

sua volta. Jesus aparece flutuando, vestido de branco e com uma luz intensa. Os soldados 

acordam e se espantam, saindo correndo da caverna. Jesus sobe aos céus, desaparecendo. Um 
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anjo à entrada da caverna anuncia às mulheres que Jesus não está mais lá; elas entram, veem o 

túmulo vazio e prostram-se em adoração. Alice mostra uma narrativa um pouco diferente 

daquela descrita na Bíblia, trazendo as mulheres para o protagonismo com sua natureza 

auxiliadora, tentando sempre ajudar Jesus, enquanto os homens o condenam. 

 

Figuras 29, 30, 31 e 32. 

 
  Fonte: Fotogramas do Filme La Vie du Christ, 1906. 

 

 Este filme traz a vida de cristo contada com mais de 25 cenários e centenas de 

figurantes. Uso de profundidade de campo e camadas de leitura de cena. A versão de Guy de 

La vie du Christ focava nos papéis femininos como sempre, usando foco profundo e 

movimentos preenchendo o quadro diagonalmente. 

 Segundo André Gaudreault, professor de estudos de cinema na Université de 

Montreal Historian of Early Cinema, em La Vie Du Christ, 

 
podemos observar o uso de profundidade de campo e, às vezes, até sete níveis 
de camadas de profundidade de campo utilizados em uma cena. Como também 
podemos observar o uso de diferentes níveis de iluminação e composição de 
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uma mise-en-scène requintada para as produções da época. O historiador 
comenta que o filme foi totalmente atribuído ao seu assistente Victorin Jasset 
e somente depois dos anos 80, foi corrigido este fato. (LEPAGE, 1995) 
 

Em um de seus catálogos, Gaumont credita a autoria desse filme à Hatot, pois o estúdio 

costumava comprar filmes dos Lumiére e era comum os diretores copiarem uns aos outros. 

McMahan salienta ainda que, por se tratar de um filme com cenários gigantes, várias cenas 

externas e muitas pessoas atuando, é possível que isso tenha colaborado para o erro de Sadoul 

ao creditar esse filme a Jasset, sendo ele o encarregado pelas externas e cenas de multidão. 

 

Les Résultats du féminisme, com 6 minutos e 44 segundos (1906) 

 

A representação da mulher de acordo com o modelo clássico, transforma a mulher em 

coadjuvante, muitas vezes silenciada, mesmo quando é o sujeito da discussão. Usando o 

crossdressing, Guy nos obriga a uma reformulação consciente e constante sobre os objetos que 

compõe nossa paisagem visual. Embora expressasse inclinações ideológicas de direita e fosse 

monarquista, Guy sempre desafiou o autoritarismo em sua obra. 

A mulher usa o crossdressing para ter acesso a direitos somente relegados aos homens 

e ter sua fala ouvida e respeitada, apontando para a resistência às regras sociais impostas 

exclusivamente às mulheres, nunca ao homem. Embora nesse filme não estejam travestidas, as 

mulheres expressam masculinidade através das ações. 

Em Les Résultats du Féminisme, Guy subverte os papéis pré-estabelecidos socialmente 

para homens e mulheres e desnaturaliza a diferença entre os sexos, e, portanto, “ameaça romper 

uma ordem aparentemente natural”. Nos filmes de Alice na era Gaumont, esses personagens 

eram realmente travestidos; nos da Solax, ela mantém a dualidade do terceiro sexo, com uma 

caracterização intermediária. Tendendo ora para a masculinização, nos jovens e crianças; ora 

para a dualidade que sustenta parte da trama em si, focando no comportamento mais do que na 

vestimenta.  

Catalogado como comédia, Les Résultats poderia ter sido interpretado como uma 

mensagem de que, se as mulheres tivessem os mesmos direitos, ou mais direitos, esse seria o 

resultado terrível. Ao mesmo tempo, podia também ser o despertar de um chamado à revolução 

se elas se identificassem realmente com os homens humilhados. 

O crossdressing era usado por outros autores da época como uma maneira de minar e 

subverter o gênero mulher, demonstrando que a maior aspiração à conquista é adotar o papel 
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do homem socialmente. O que transparece no uso desse recurso por Guy é o que permeia toda 

sua obra: a valorização da mulher. A conexão entre construção de gênero e conquista, as 

dificuldades de realização em uma sociedade patriarcal dominante. A inversão dos papéis 

sempre aponta para um problema de identidade de gênero. Nas comédias, são as identidades 

femininas o foco. Nos melodramas, a identidade masculina. 

Atualmente, filmar algo parecido com Les Résultats du féminisme parece cômico; em 

1906, podemos dizer que as mulheres não tinham nenhuma voz, ganhando destaque durante a 

Primeira Guerra mundial. Quando os homens estão na Guerra, falta mão de obra, e as mulheres 

são chamadas para ocupar cargos/postos de trabalho nunca antes cogitados, visto que a figura 

que os ocupava não estava presente e era necessário não parar a engrenagem do capital, 

alimentar o sistema cisgênero. Este filme é uma comédia de inversão de papéis e apresenta as 

mulheres em posição idêntica aos homens na sociedade, com liberdade de não ter que cuidar 

dos filhos, poder sair na rua sozinha, beber, frequentar bares; mostra mulheres brigando por 

homens. Alice Guy subverte o patriarcado e mostra as mulheres exercendo atitudes violentas 

com os homens, assediando e tocando-os publicamente; e coloca os homens em situações que, 

normalmente, as mulheres enfrentam na sociedade, tanto no século XX quanto nos dias atuais. 

Guy chega a demonstrar através da mobilização que os homens fazem em seu filme, como as 

mulheres poderiam reverter a forma como os homens as tratam: em conjunto e unidas. As 

mulheres desse filme contrapõem tudo que é esperado de uma mulher na sociedade. 
Figuras 33 e 34. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906.  

 

O filme começa em uma fábrica de chapéus. Vemos uma sala, com uma mesa e três 

cadeiras; há um espelho na parede do lado direito da cena e uma porta ao fundo; suportes de 

chapéus com ao menos 5 desses sendo exibidos. A ação se inicia com um homem colocando 
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um chapéu num suporte, ele tem uma flor no cabelo. Uma mulher entra na sala e cumprimenta 

esse homem, aponta para um dos chapéus nos suportes e dá a entender que o compra; enquanto 

ele se afasta, a mulher passa a mão no rosto de um dos trabalhadores, que aparentemente rejeita 

o carinho. Três homens trabalham costurando os chapéus e todos se mostram delicados em 

cena. A mulher sai e um dos trabalhadores fica encarregado de ir entregar o chapéu para a 

mulher em sua casa. Este se levanta da mesa e passa a se arrumar no espelho, passa maquiagem, 

coloca um chapéu e sai; ele caminha rebolando. 

A segunda cena é em frente de um bar, com mesa na rua e uma mulher sentada lê̂ um 

jornal. Há uma garrafa de bebida na mesa. O entregador do chapéu passa na sua frente e, ela o 

assedia; ele rejeita a abordagem e ela insiste. Outra mulher chega em cena e começa a discutir 

com a mulher que estava assediando o homem. A mulher que estava a princípio na mesa, abre 

a carteira e joga dinheiro para a mulher que chegou depois, dando a entender que pagaria pelo 

o homem; a mesma joga o dinheiro de volta na cara da assediadora e sai de braço dado com o 

homem. 
Figura 35. 

 
Fonte: Fotograma do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906. 

 

Imaginar uma cena dessas, na atualidade, ainda é tabu; Alice ousou, não só pensar, 

como realizar seu sonho, e nos provoca. Estimula a imaginação de um mundo não patriarcal. 
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Possível? Crível? Documental? Ficção? Não importa, em sua narrativa tomamos a posição de 

uma realidade fílmica, onde a mulher dita e expressa força, sendo essa tão violenta quanto a 

expressa pelos homens e nos faz questionar. Faz sentido uma expressão humana que se 

relaciona desta maneira, sendo homem ou mulher? O humano precisa dominar o outro com o 

qual se relaciona para existir relacionamento? Qual necessidade do exercício da força e do 

exercício da coercitividade?  

Na sequência, o casal se senta num parque ou praça. Neste momento, a mulher começa 

a passar a mão na perna do homem, o abraça e tenta beijá-lo. Ao fundo, passam dois homens, 

também delicados, que aparentam repudiar a cena de carinho em público. Na cena seguinte, 

estamos em uma sala de uma residência com uma máquina de costura, uma tábua de passar 

roupa, uma poltrona e cadeira. O homem que estava indo entregar o chapéu, neste momento, 

costura na máquina, enquanto um outro homem ao fundo, passa as roupas. Uma mulher, sentada 

na poltrona, apoia os pés em uma cadeira enquanto lê̂ um jornal e fuma. Ela levanta-se para 

conferir o trabalho que está sendo realizado pelos homens e reclama; acende uma vela e sai de 

cena, derrubando uma cadeira. Um dos homens guarda a tábua de passar e coloca a cadeira no 

lugar, ele parece aflito. Retira coisas de cima da mesa e guarda no armário; depois se aproxima 

do homem que costura, lhe dá um beijo na testa e se despede. O homem que costurava se 

levanta, confere seu hálito e se arruma, esperando alguém. Corre para atender a porta por onde 

entra a mulher que o havia beijado no banco no parque. A mulher o toca e o homem sempre 

fica envergonhado com os avanços da mulher; ambos saem de cena pela porta, com o homem 

se despedindo de alguém que não aparece em cena. 
Figuras 36 e 37. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906. 
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O casal vai a um quarto com cama, cômoda, cadeira e quadros parcialmente a vista, 

uma porta na lateral direita. O homem sentado não se sente confortável com as investidas da 

mulher, dando a entender que ela está avançando o sinal. A mulher lhe tira o chapéu e começa 

a tirar seu paletó́ enquanto beija o homem sem parar; o mesmo desmaia, a mulher corre à 

cômoda e pega algo com odor para lhe fazer despertar. 

Estamos dentro do bar, com balcão, mesa e cadeiras; quatro mulheres sentadas no bar 

bebendo, uma lendo e uma atendente atrás do balcão. Uma mulher entra no bar, cumprimenta 

as mulheres que lá estavam e a atendente vem atender a nova cliente; ela se senta à mesa com 

uma outra mulher. Um homem entra no bar para vender algo e as mulheres riem da cara dele, 

lhe jogando coisas; uma o chuta na bunda até que ele saia do bar. Elas riem entre si da situação. 

Outro homem entra no bar, com duas crianças de mãos dadas, para chamar a mulher para 

retornar para casa, e a mulher dele o expulsa do bar. O homem mostra as crianças para esposa 

e ela, ainda assim, os expulsa do bar com um chute na bunda do marido. Outro marido, com um 

bebê de colo, aparece na porta do bar e logo é expulso por outra cliente do bar. Mais um homem 

aparece na porta do bar gesticulando e é expulso pelas mulheres. Uma delas vai até a porta do 

bar e a fecha para que nenhum outro homem possa ver o que está ocorrendo ali dentro. 
 

 

 

 

 

 

Figuras 38 e 39.  

 
Fonte: Fotogramas do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906. 
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Na frente do bar, uma mulher continua sentada. Um homem com um carrinho de bebê 

cruza a rua e o homem que havia ido ao bar com as duas crianças, o cumprimenta e conversam 

sobre as crianças. Outros pais, de mãos dadas com seus filhos, passam à frente do bar e ficam 

conversando ao fundo da cena. O marido da mulher sentada no bar se aproxima e ela vira de 

costas para não ser reconhecida por ele, ele está acompanhado de duas crianças e mais um bebê 

no carrinho de bebê. Ele ajoelha e implora que a mulher olhe as crianças, ela briga com ele, até 

que ele joga algo no seu rosto, ela cai e os outros homens se aproximam. O marido corajoso se 

impõe perante a mulher, os homens ficam felizes e apoiam a atitude do marido. Todos os 

homens e crianças saem juntos de cena rumo ao bar. 

 

Figuras 40 e 41. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906. 

 

Dentro do bar, as mulheres continuam a beber e conversar. O marido corajoso entra 

primeiro e expulsa as mulheres do bar, que riem dele; ele sai do bar e retorna com os homens 

que estavam conversando na rua com seus filhos. Todos eles, juntos, retiram as mulheres à força 

do bar e faz com que elas levem as crianças embora. Quando todas saem, eles brindam a vitória 

de estarem no bar sozinhos, apenas  eles. 
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Figura 42. 

 
Fonte: Fotograma do Filme Les Résultats du Féminisme, 1906. 

Este filme é absolutamente original em seu olhar, demonstra o absurdo do papel 

feminino na sociedade, tanto daquela época quanto na atualidade. Segundo Mulvey (1973), em 

Prazer Visual e Cinema Narrativo na Experiência do Cinema, temos três olhares, o olhar 

masculino sobre os papéis femininos, que, neste filme, seria também sinônimo do contra cinema 

retratado por Kaplan, algo que subverte por completo as narrativas hegemônicas patriarcais, e 

nos provoca de uma forma nova, ainda em 1906. Quantos filmes, até os dias atuais, 

questionaram os papéis de gênero de tal maneira? No mundo, podemos citar como sucesso 

Quanto mais quente melhor (Some like it Hot), de Billy Wilder, lançado em 1959, causador de 

grandes alvoroços na mídia naquele momento.  No Brasil, temos a obra de Daniel Filho, Se eu 

fosse você, lançado em 2006, onde podemos vislumbrar pensamentos e ações de uma mulher 

num corpo de homem e seu inverso dentro da realidade fílmica exposta. Este filme foi um 

sucesso consagrado que possibilitou a produção de sua sequência, Se eu fosse você 2 (2009).  

 

L'Enfant de la barricade, com 4 minutos e 51 segundos (1906) 

 

   O filme começa com uma imagem de Guy, sentada a mesa, pegando e olhando um 

equipamento parecido com uma câmera/caleidoscópio. Ela o põe de volta na mesa e o examina, 

abrindo um pequeno compartimento. Então, alguém grita algo indistintamente e Alice se vira 

para a câmera, sorrindo. Seguem-se os créditos e o filme propriamente dito começa. 
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  Interior de uma casa humilde, com a mãe e o filho adolescente sentados à mesa, 

almoçando e conversando. Soldados passam correndo na rua vista através do vidro da porta. O 

menino se alvoroça e levantando, pega uma bolsa, dirigindo-se a porta. A mãe lhe implora que 

não vá e tenta impedi-lo, mas ele sai mesmo assim e ela fica à porta, aflita. 
Figuras 43 e 44. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme L’Enfant de la Barricade, 1906. 

 

  Na rua, alguns homens constroem uma barricada, com carroças tombadas, tijolos e 

barris; o menino se aproxima e os homens o impedem de passar, dando-lhe cascudos e 

mandando voltar. Devemos lembrar que, à época dessa filmagem, essas barricadas e trincheiras 

eram frequentemente usadas em sítios de guerra/greve; então, quando o menino não acata a 

ordem de não transpassá-la, estaria também “furando a greve”. 

  O menino não se intimida e atravessa a barreira assim mesmo. Mais pessoas chegam 

com objetos para aumentar a barricada; vemos inclusive, duas mulheres ajudando, mostrando a 

visão de Alice de que as mulheres também estavam envolvidas nas greves e que também eram 

capazes de se defender; quem não podia participar da vida pública, eram as mulheres burguesas. 

O quadro muda para a esquina de uma rua, com o garoto correndo para ela; porém, quando 

estava quase chegando, homens armados aparecem, trocando tiros com alguém que ainda não 

aparece em foco. O garoto se protege junto ao muro, enquanto os homens atiram, alguns caindo 

mortos ali mesmo; o restante deles e o garoto correm em direção contrária à esquina. 
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Figuras 45 e 46. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme L’Enfant de la Barricade, 1906. 

  A cena altera-se e os ativistas dobram outra esquina para logo após serem seguidos por 

um batalhão de soldados. As pessoas da barricada conversam despreocupadamente quando os 

homens chegam correndo e pulando por sobre ela. Os soldados vêm logo atrás e executam 

todos, um a um. Quando vão executar o menino, ele pede para despedir-se de sua mãe. O 

comandante concede e ele corre para casa. 

 
  Figuras 47, 48, 49 e 50. 

 

 
Fonte: Fotogramas do Filme L’Enfant de la Barricade, 1906. 
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  Chegando em casa, encontra a mãe aflita com sua demora, andando ansiosamente de 

um lado para o outro da sala. Ela lhe passa um sermão, mas ao final, o abraça e beija aliviada. 

Ela o convida para sentar-se novamente à mesa e ele insiste em lhe dar mais um beijo e um 

abraço demorado; depois caminha em direção à porta e lhe sopra um último beijo. A mãe fica 

nervosa e sai atrás dele. 

 O quadro volta para os soldados na barricada, que estão executando ao último dos 

ativistas. O garoto reaparece e o comandante parece surpreso com isso, chegando a parabenizar 

o menino; pede que os soldados voltem a formação e quando está prestes a dar a ordem de 

execução, a mãe aparece. 

 Ela se joga na frente do filho, cobrindo-o com seu corpo e implora ao comandante que 

o libere. Após pensar durante um tempo e com a insistência da mulher, o comandante liberta o 

menino, que vai embora abraçado à mãe, que o enche de beijos. 

Aqui vemos o papel da mãe que sacrifica tudo, até a própria vida, pelos filhos; é tomada 

como santa, quase uma divindade que deve ser respeitada, que com seus apelos desesperados, 

salvaram a vida do filho, como se os homens realmente respeitassem as mulheres. 
Figuras 51, 52, 53 e 54. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme L’Enfant de la Barricade, 1906. 
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Une Héroïne de quatre ans, com 5 minutos e 14 segundos (1907) 

 

Interior de um escritório, com o pai atrás da mesa trabalhando e a mãe arrumando a 

filha pequena. Por uma porta no fundo do cenário, outra mulher entra em cena, recebe ordens e 

sai.; está vestida como criada. A mãe aconselha a filha a se comportar e a babá retorna com um 

casaco e um chapéu para a criança; a mãe a veste enquanto a babá busca uma bolsa/sombrinha. 

A criança se despede dos pais com beijos e a mãe faz recomendações à babá; esta sai de cena 

com a criança por uma porta na lateral esquerda do cenário. 

Na cena seguinte, babá e criança saem por uma porta em direção à rua, conversando. 

O ângulo muda e podemos vê-las atravessando a rua, com outros transeuntes, em direção a uma 

subida rochosa. 
Figuras 55, 56, 57 e 58. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Une Héroïne de quatre ans, 1907. 
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  Chegando ao parque, a babá senta-se em um banco e a criança vai pular corda. Logo a 

babá está dormindo e a criança começa a se afastar enquanto brinca; passa à uma locação com 

muitas árvores e uma estradinha de terra, pela qual a criança segue, pulando corda. Neste filme, 

Alice retrata a babá como alguém preguiçoso e pouco afeito ao trabalho. 

  De repente, a menina chega a uma cerca de ferro com uma passagem, pela qual vê dois 

homens roubando e batendo em um terceiro. Ela amarra sua corda na parte de baixo do portão 

e sai correndo. Quando os ladrões tentam escapar pela abertura, tropeçam na corda e se 

atrapalham, embaraçando-se nela. Enquanto isso, a menina corre até dois policiais que estão 

passando, levando-os aos ladrões, que são presos. O policial lhe devolve a corda e ela vai 

embora brincando. Vemos um take da babá dormindo. 
Figuras 59 e 60. 

   
Fonte: Fotogramas do Filme Une Héroïne de quatre ans, 1907. 

 

  Em seguida, um senhor aparentemente cego, com um cão na coleira, está indo em 

direção a uma ponte corrediça em posição errada, à beira do rio. A criança corre até um 

mecanismo na margem do rio e começa a girá-lo, enquanto o velhinho continua andando sobre 

a ponte que se movimenta para a outra margem. Antes de ele atravessar completamente a ponte, 

o filme apresenta uma falha que compromete a metade esquerda da tela, só voltando a funcionar 

normalmente a tempo de vermos o velhinho, são e salvo, na outra margem do rio. 
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Figuras 61 e 62. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Une Héroïne de quatre ans, 1907. 

 

  A cena muda e a menina está fechando uma cancela de ferro a frente de trilhos de trem. 

Na rua ao fundo, três homens e um cachorro vem em direção ao portão; eles aparentam estar 

bêbados e cambaleantes. Quando a criança fecha o portão, os homens chegam até ele e um trem 

passa, mostrando a menina salvando a vida deles. Os homens debruçam-se sobre a cancela e 

acenam para o trem. 
  

Figuras 63 e 64. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Une Héroïne de quatre ans, 1907. 

 

Enquanto isso, a babá está acordando, sentada em seu banco e notando que a criança 

sumiu; ela se desespera e começa a correr em todas a direções, chamando a menina. O cenário 

muda para a rua com a subida rochosa e temos a babá, voltando e procurando a criança. Ela 

pergunta aos transeuntes, mas ninguém lhe ajuda, embora ela pareça desesperada. 



 

 
74 
 

Em outro quadro, a criança está andando em uma calçada, bem rente a parede e carros 

passam apressados. Ela pede ajuda a um policial que encontra na esquina e ele a leva a uma 

delegacia. Lá, os policiais fazem uma ligação. Alice coloca a criança como uma quase heroína, 

que demonstra sua inteligência e esperteza ao conseguir cuidar de si mesma, sem a ajuda da 

babá. 

Então o quadro muda e novamente o escritório da família, com os pais brigando com 

a babá; ela sai chorando e o telefone toca. O pai atende e fica muito feliz, contando à esposa, 

que bate palmas alegremente. O policial leva a menina para sua casa e ao chegar à sua porta, 

ela o cumprimenta com um aperto de mãos firme e uma reverência, entrando em casa. 

Figuras 65 e 66. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Une Héroïne de quatre ans, 1907. 

 

  A criança entra no escritório, saúda os pais e começa a dar uma bronca na babá, 

fazendo-a abaixar-se para puxar-lhe as orelhas. Essa cena do filme mostra uma síntese da luta 

de classes, com a menina sentindo-se autorizada a impor castigos físicos a babá. Alice também 

mostra a independência da mulher, com a criança resolvendo seus problemas sozinha, tomando 

ações por si própria. Este gênero de filmes “Meninas Traquinas” era bem popular nessa época. 

Outro exemplo desse tipo de inteligência/esperteza da criança é mostrado no filme 

“Esqueceram de mim.”, de Chris Columbus, feito em 1990. 

 

 

Madame a des Envies, com 4 minutos e 16 segundos (1907) 

 

  Um homem e uma criança sentados em um banco de praça, com uma cerca de madeira 

ao fundo e algumas árvores; o homem lê o jornal e a criança chupa um pirulito. Uma mulher 
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grávida aproxima-se deles, com o marido empurrando um carrinho de bebê logo atrás. Ela vê o 

pirulito nas mãos da criança e senta-se ao seu lado, com expressões faciais de desejo. Seu 

marido chama-lhe a atenção mas ela o ignora, arranca o pirulito das mãos da criança e sai 

correndo. O marido corria trás com o carrinho enquanto a criança reclama para o pai; eles vão 

atrás da grávida. Slide com narrativa. A grávida é mostrada em close-up, chupando o pirulito e 

fazendo expressões caricatas de satisfação; neste momento, temos a mudança da cena externa 

para um close da atriz, em frente a fundo branco. O uso inteligente de close-ups foi um recurso 

de que Alice se utilizou muito neste filme. 

O quadro volta à externa com o marido alcançando a mulher e discutindo com ela. O 

pai e a criança chegam e exigem a devolução do pirulito. O marido toma da mão da grávida e 

tenta devolver, mas o pai o joga fora e estapeia o marido na face. A grávida o consola e eles 

saem de cena. 

 
 Figuras 67, 68, 69 e 70. 

 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Madame a des Envies, 1907. 
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    Na próxima cena, um homem sentado à uma mesa externa de bar, serve-se de 

uma garrafa de absinto e beberica enquanto lê um jornal. A grávida chega e se aproveita da 

distração do homem para roubar-lhe o copo. Slide seguido do close-up da mulher frente ao 

fundo branco, bebendo todo o conteúdo do copo enquanto acaricia a barriga, satisfeita. Volta 

para a externa, ela recoloca o copo cuidadosamente sobre a mesa e sai andando, seguida pelo 

marido com ar de desaprovação. Quando o homem, ainda distraído, vai beber do copo, nota 

espantado que está vazio e acha que esqueceu de se servir, colocando mais absinto no copo.  
 

 

Figuras 71, 72, 73 e 74. 

 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Madame a des Envies, 1907. 

 

  Em seguida, o casal caminha pela rua e encontra um mendigo, sentado no meio-fio, a 

ponto de se alimentar com um pedaço de carne; a grávida rouba seu alimento e corre, o marido 

a seguindo com o mendigo mancando atrás deles. Temos novamente um slide e o close da 
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mulher comendo, com ar de deleite. Voltando à externa, o marido repreende a mulher quando 

o mendigo chega, exigindo ser restituído; o marido o acalma e lhe dá algum dinheiro. 
 

Figuras 75, 76, 77 e 78. 

 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Madame a des Envies, 1907. 

 
  A grávida vê um homem se aproximando com uma cesta; este oferecer a ela e ao marido 

seus produtos, enquanto fuma um cachimbo. A mulher sente a fumaça e rouba o cachimbo, 

tragando-o. O vendedor se irrita com ela, tenta tomar o cachimbo de suas mãos e o marido a 

defende, os dois homens começando a se empurrar. Um slide aparece e a grávida está em close, 

dando baforadas do cachimbo, mas se engasga com a fumaça. Continua fumando e tossindo, 

alternando com expressões de satisfação. A cena externa volta e o vendedor rouba o cachimbo 

de suas mãos e vai embora, indignado.   

 Este filme mostra a mulher como alguém não responsável por seus atos, a quem tudo é 

perdoado pelo marido por estar grávida; mostra o marido puxando o carrinho da criança e 

tentando consertar as ações da mulher. 

  O marido se enfurece e começa a brigar com ela, jogando seu chapéu no chão. Eles 

continuam andando e discutindo, enquanto passam ao lado de uma plantação de repolhos. O 
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homem se abaixa para pegar o chapéu que a grávida tirou novamente  de sua cabeça com um 

tapa e dá uma cabeçada na barriga dela, que cai sentada em um repolho. Um slide indica o 

caminho dos repolhos e quando a cena volta, o homem retira um bebê do meio dos repolhos e 

a mulher se levanta, já sem barriga, arrumando suas roupas. Ele  entrega a criança a ela e parece 

desesperado por ter dois crianças; ela embala a criança gentilmente enquanto ele se prepara para 

abraçá-las. Deve-se lembrar que Guy estava se casando com Blaché neste mesmo ano. 
 Figuras 79 e 80. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Madame a des Envies, 1907. 

 

La Maratre, com 6 minutos e 29 segundos (1908) 

 

  Interior de uma casa simples e desorganizada, a mulher e o homem discutem a respeito 

da bagunça, uma menininha brinca no chão. A mulher começa a limpar a casa enquanto o 

homem tenta esconder as coisas; ela pega uma vassoura e começa a varrer. 

  O homem assiste ela limpando, com as mãos nos bolsos. Quando ela termina, chama a 

criança e estende a mão ao homem, recebendo seu pagamento. Com a criança no colo, se 

despede dele, que dá um beijo no rosto da menina, e sai pela porta ao fundo do cenário, deixando 

o homem a ponderar consigo mesmo. 
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Figuras 81 e 82. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme La Maratre, 1908. 

 

  A mulher está em outra casa, mais arrumada e elegante, olhando-se no espelho, com a 

criança sentada em um berço ao fundo. Batem à porta e quando ela a abre, o homem entra com 

um pacote nas mãos, que entrega a ela. Ela o convida a sentar e começa a passar à ferro umas 

roupas estendidas sobre a mesa. Alice mostra aqui as mulheres como sendo as mantenedoras 

da organização da casa, um papel que lhes era incumbido exclusivamente naquela época. 

  O homem tira flores do bolso e, flertando com ela, estende-as a mulher que as aceita e 

começa a brincar de bem-me-quer com uma delas. Ele aguarda ansioso o resultado e fica 

exultante quando ela termina, mas ela guarda as flores sobre um móvel e balança a cabeça 

negativamente, voltando a passar roupas. 

  Ele insiste e ela novamente recusa, apontando para a criança no berço; o homem tenta 

convencê-la indicando que também tem uma criança, um pouco maior. Ela pensa a respeito e 

aceita, selando o acordo com um aperto de mãos. O homem vasculha os, bolsos, tirando um 

anel e colocando-o no dedo dela, que se joga em seus braços e o beija.  

  A cena muda e, de volta à primeira casa, as coisas estão diferentes: tudo está organizado 

e limpo, com a mulher servindo um café a mesa enquanto o homem termina de amarrar as botas. 

Ele se senta e a porta se abre, com uma garoto entrando e entregando um jarro de leite à mulher. 

Quando ela vai pegar, faz um gesto intimidador ao menino, que se encolhe e vai colocar um 

avental de escola escuro. 

  A mulher serve o leite ao marido com um sorriso no rosto, que toma e se levanta em 

direção à porta. Ele apanha o quepe e uma bolsa e beija a mulher; em seguida, se dirigindo ao 

filho, o abraça e beija, assim como faz com a criança no berço. Quando o homem beija o filho, 

a expressão da mulher muda, indicando raiva e frustração. 
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  Assim que o homem sai pela porta, ela pega a vassoura ao lado, entrega ao menino 

agressivamente e lhe dá um tapa no rosto, obrigando-o a limpar a casa. A mulher brinca com a 

menina durante um tempo, depois se levanta e começa a bater no garoto que está varrendo, 

arrancando a vassoura das mãos dele. Entrega-lhe um caderno, dá um chute pelas costas e o 

empurra porta afora. Em seguida, volta ao berço e pega a criança no colo, beijando-a; senta-se 

à mesa e começa a alimentá-la enquanto a cobre de beijos. Podemos afirmar que, assim 

representada, está a figura da madrasta; uma mulher má, que bate nos enteados e mima seus 

próprios filhos. 

 

 Figuras 83, 84, 85 e 86. 

 

 
Fonte: Fotogramas do Filme La Maratre, 1908. 

 

  No próximo quadro, a criança está novamente na cama e a mulher guarda coisas de 

costura, quando o menino entra, com o avental rasgado no peito. Ela vai até ele e começa a 

brigar, dando tapas em sua cabeça e rosto, tapando sua boca para impedi-lo de gritar e dando-
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lhe mais um tapa forte. Neste momento, o homem retorna a casa e ela finge estar abraçando o 

menino. 

 Assim que vê o pai, o garoto corre e se joga em seu pescoço, chorando. Ele pede que o 

menino se explique, sentando-se à mesa e puxando-o para si. A mulher tenta continuar 

repreendendo o menino, mas o pai a impede, dando uma moeda a ele. Depois o encaminha até 

a porta, o garoto se vira e lhe dá um abraço, saindo feliz. O homem se vira para mulher, que dá 

de ombros; ele vai até o berço e brinca com a criança. 

  A locação muda e o garoto aparece andando entre lápides de um cemitério; ele vai até 

uma delas, se ajoelha e começa a chorar, com as mãos no rosto. Um guarda que está passando 

por ali, se aproxima e tenta ajudá-lo; a princípio, o menino demonstra medo e desconfiança, 

mas o policial o convence a acompanhá-lo. O menino caminha a contragosto, mandando beijos 

em direção da lápide e chorando; o policial o consola enquanto saem de quadro.  

  Na cena seguinte, dois homens conversam, sentados em um escritório, com um guarda 

posicionado perto da porta. O pai abre a porta e tenta entrar mas é impedido pelo guarda, só 

podendo se sentar ao ser convidado pelos homens.; eles conversam animadamente quando um 

guarda os interrompe. Traz o primeiro policial com o menino que o homem abraça e beija, 

ajeitando sua roupa; ao tentar fazê-lo tirar o avental rasgado, o menino se afasta. Os homens 

estranham a atitude e seguram o menino, tirando o avental e examinando-lhe os braços; ficam 

horrorizados com as marcas e acusam o pai, que se defende argumentando. O menino confessa 

os abusos sofridas da mulher. O pai fica chocado, mas acredita nele e o abraça, levando-o 

embora. Novamente, vemos a interferência masculina para que seja tomada alguma atitude, 

com os homens sempre “salvando o dia”. 

  

Figuras 87, 88, 89 e 90. 
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Fonte: Fotogramas do Filme La Maratre, 1908. 

 

  Voltando a casa, a mulher está cuidando da criança. O homem chega com o menino e 

começa a discutir com ela; a mulher nega as acusações e ele mostra as marcas do garoto. Ela se 

encolhe e o homem vai em sua direção, ameaçando lhe bater e jogando-a pelo cômodo de 

encontro ao chão. Quando levanta a mão para bater, é impedido pelo menino que se põe entre 

os dois. O homem desiste e manda a mulher sair da casa; ela tenta se agarrar a ele, arrependida, 

mas ele a empurra. Aqui, o homem se sente autorizado a bater na mulher por causa de suas 

atitudes, porém o menino o impede, outro exemplo de “homem que protege a mulher”. 

 Este filme mostra uma mulher manipuladora, que também pode ser violenta, e vai 

contra o consenso geral sobre a docilidade natural da mulher, mas também reforça o estereótipo 

da madrasta. Abre espaço para discussão dos direitos da criança e do abuso infantil, com o pai 

sempre alheio a todos os sinais; o apoio da criança vem do “além”, é externo. Os homens com 

quem o pai trabalha é que validam as provas do crime, dando assim justificativa para que o 

marido possa agredir a mulher. 

 

Making an American Citizen, 15 minutos e 48 segundos (1912) 

 

Em Making an American Citizen, Guy apresenta um casal (presumidamente russo) que 

chega a América e depois se estabelece no campo. O marido maltrata a esposa e é ensinado 

pelos americanos a ter boas maneiras.  

McMahan diz que o ponto de vista americanizado que Guy adotou não implicava em 

desviar de seus próprios preconceitos e estereótipos. Mas que, ao menos às vezes, ela tentou 

diminuir esse preconceito, mostrando imigrantes, negros, judeus como protagonistas de 

melodramas que continham estereótipos, mas minando essa posição. Tanto Oscar Micheaux 
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quanto Guy priorizavam a redenção ao resgate, mas, diferentemente de Micheaux, Guy 

demonstrava que a “pureza” de uma mulher tinha pouco a ver com seu verdadeiro valor. 

Tentava mostrar quando, em seus filmes, as mulheres não podiam defender-se por si mesmas, 

que era mais uma questão de restituição e não de revolução. 

A esposa deste filme não demonstra força de lutar contra as violências de seu marido; 

somente após intervenções de diversos homens, a mulher toma uma atitude contra o marido. A 

mulher enfrenta um julgamento completo cercada por homens, demonstrando que este lugar 

não é feito para as mulheres e reforçando o estereótipo de que a mulher só é ouvida quando há 

homens que a apoiam. Deixa claro que as mulheres, sozinhas ou com outras mulheres, não 

teriam chance alguma perante um tribunal; neste caso, a personagem estava cercada de homens 

apoiando sua causa, o que modifica a sentença do marido, que é condenado e retorna melhor 

para sua esposa. Por fim, a esposa novamente ocupa o papel da mulher santa, que tudo aceita e 

tudo perdoa, exatamente como a sociedade espera. As mulheres são representadas nesse filme 

como as que carregam o peso.  

Um casal de imigrantes chega aos EUA. Lá encontra quem os estava esperando e 

recebe uma carroça; o marido coloca a esposa, como um cavalo, para carregar a carroça. Depois 

de saltarem da carroça, o marido faz a esposa carregar a bagagem; ela não aguenta e ele bate 

nela. Um homem americano vê a cena e reclama com o marido,  mostra para ele que, naquele 

país, as coisas não funcionam assim. E tenta demonstrar para esposa que lá, são as mulheres 

que mandam nos maridos. Tenta ensinar a mulher a se impor. Eles chegam às escadas de uma 

casa, o marido ainda carrega a bagagem. Em casa, o marido começa a ameaçar a esposa e bate 

nela, até que entra um vizinho, eles discutem e o vizinho bate no marido.  

 
Figuras 91, 92, 93 e 94. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Making an American Citizen, 1912. 

 

A mulher trabalha na plantação no quintal da casa da família, enquanto o marido fica 

da varanda reclamando do trabalho dela. Ele vai até a mulher para agredi-la quando um outro 

vizinho pára com sua carroça e bate no marido, e o obriga a pegar a mulher no colo e coloca-la 

na cadeira que antes ele ocupava. Depois o vizinho o faz cuidar da esposa, que está desmaiada, 

e o coloca para trabalhar no lugar da esposa. Outro dia, outra briga e dois vizinhos que ouvem 

a discussão, se aproximam e entram na casa para apartar a briga. Ambos levam o marido para 

a delegacia.  

 
 

 

 

 

Figuras 95, 96, 97 e 98. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Making an American Citizen, 1912. 

 

Vemos o julgamento do caso do marido, onde todos em cena são homens, exceto a 

esposa que vai testemunhar o caso. Os vizinhos que ajudaram a mulher anteriormente, agora 

são ouvidos como testemunhas no caso. O marido é condenado a realizar trabalhos forçados 

durante sua estadia na prisão. Quando ele recebe liberdade, sua esposa está presente e o abraça,  

aceitando-o novamente. Voltamos à casa da família, que agora mostra o marido trabalhando e 

a mulher cuidando da casa, em harmonia. O casal se beija e se abraça com carinho. Eles fazem 

uma oração antes de comer. O filme mostra a diferença no tratamento dispensado às mulheres, 

trazendo à tona que velhos costumes são condicionamento; a única coisa que põe medo em um 

homem é outro homem, assim, é necessária a validação masculina do direito da mulher.  Mesmo 

a mulher sendo a figura passiva do filme, é ela quem tem a força para o trabalho, demonstrando 

assim que a mulher tem capacidade para qualquer trabalho; ao final, ela continua submissa, mas 

está apoiada pelo outro na garantia de seus direitos. 
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Figuras 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105 e 106. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Making an American Citizen, 1912.  

 

  Aqui, vemos representada a mulher indefesa e que a tudo perdoa, pois quando o marido 

sai da prisão, ela o aceita prontamente. Também temos a representação das boas maneiras e boa 

educação dos americanos; Guy havia se mudado em 1910 para os Estados Unidos. 
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Ocean Waif , com 40 minutos e 08 segundos (1916) 

 

Guy filmou Ocean Waif visando a distribuidora International Film Service, em 1916. 

Nele enfatiza a divisão igualitária da história entre os personagens femininos e masculinos, 

assim como revelando “diferenças” entre suas classes. Embora essas diferenças apareçam, não 

são confrontadas, e o passado pobre da moça é esquecido assim que o homem a “toma sob as 

asas”. 

Esse filme está deteriorado e foi restaurado e colorido de acordo com as instruções de 

Guy. Apresenta slides narrativos entre as cenas, indicando ações ou acontecimentos relevantes 

sobre elas. 

O jovem escritor está sentado à sua mesa de estudos e tem um telegrama em mãos. 

Close na mensagem que o parabeniza pelo sucesso recente e convida a escrever outro trabalho. 

Ele fala com o empregado e sua fala aparece num slide, mandando-o arrumar sua mala de 

viagem. O mordomo está cuidando de um paletó e responde afirmativamente. O escritor manda 

um telegrama a sua noiva, contando as novidades e avisando que estará em outra cidade. 

A legenda apresenta o pai adotivo da órfã. Ele está sentado em uma cadeira de balanço, 

adormecido, com um cachimbo caindo do canto da boca. Ele acorda, parecendo 

desorientado/bêbado, e chama alguém. O filme apresenta uma falha na parte central da tela e 

um jovem aparece em cena, andando por um gramado alto. O pai sai de casa, olhando em volta, 

procurando por alguém. Grita na direção da câmera, chamando alguém para casa enquanto bebe 

de um frasco. 

 

Figuras 107, 108, 109 e 110. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

A legenda apresenta a órfã. Ela caminha de costas para a câmera, de cabeça baixa, 

aparentando deixar o jovem no gramado. Quando chega em casa, o pai a agarra pelo braço, 

brigando com ela e a repreendendo por demorar. Ela tenta se explicar, mas ele agarra seu 

pescoço, empurrando-a em direção a casa enquanto grita com ela. 

A jovem entra e se admira no espelho, arrumando o cabelo; o pai entra, continua 

brigando e a faz lhe servir a comida. Quando prova, grita ainda mais e atira o prato no chão. 

Ela se afasta e ele se levanta, segurando seu braço e batendo nela; o jovem, que observava tudo 

pela janela, entra e o impede. A órfã aproveita a distração e foge de casa correndo, prometendo 

nunca mais voltar. 

 

 

 

Figuras 111 e 112. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 
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O pai se desvencilhar do jovem, jogando-o ao chão e o enforcando. Sai pela porta, 

nervoso e vai atrás da menina. O jovem se levanta atordoado dentro da casa e fica feliz ao ver 

que a órfã conseguiu fugir. 

Um slide indica um refúgio para a orfã mostra a imagem de uma mansão, com seis 

colunas gregas na frente. A menina olha para o seu interior através de uma janela; a abre e entra 

na casa escura. a câmera recua e mostra a sala com alguns papéis espalhados sobre uma mesa, 

uma vela e uma escadaria à direita. Ela olha em volta e a câmera passeia pelo cômodo, chegando 

ao pé da escada onde, de um vaso quebrado, alguns ratos saem. A órfã grita e sobe em um sofá; 

tenta espantá-los e sai correndo por uma porta que leva a cozinha, onde se esconde. 

O filme tem uma falha e a imagem de um conversível trazendo o escritor e seu 

mordomo é vista parcialmente. Ele pergunta por um lugar para se hospedar. 

 

Figuras 113 e 114. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

A cena muda e a orfã está olhando curiosamente a cozinha da casa. Ela sobe na mesa 

e acende um lampião suspenso acima dela; a iluminação do filme muda e agora a menina pode 

ver melhor ao redor. Um slide indica o escritor e o mordomo chegando a uma hospedaria; o 

dono, em uma recepção calorosa, dá um tapa forte nas costas do mordomo, que  olha indignado. 

A órfã morde um pedaço de pão que encontrou, mas está muito duro e ela ajuda com 

as mãos no rosto, enquanto tenta continuar comendo; logo desiste, desanimada. O mordomo 

examina as coisas no quarto de hotel, parecendo enojado e o escritor garante que será só por 

uma noite. A menina acha um fósforo, o acende e vai explorar a casa, subindo as escadas. 

O filme apresenta uma falha e o mordomo é visto entre manchas, arrumando um paletó. 

A órfã entra em um cômodo empoeirado e cheio de teia de aranhas; de repente, por um buraco 

no rodapé, vários ratos aparecem e a menina pula na cama, cobrindo a cabeça. Ela choraminga 

em direção aos ratos, se cobre de novo e decide dormir. 
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A indicação de um slide mostra o escritor andando pelo vilarejo, procurando um lugar 

para ficar. Um velho lhe conta sobre um lugar meio estranho, onde um falecido coronel morava, 

cinco anos atrás, mas o adverte que o local é assombrado pelo fantasma da filha dele.  

Figuras 115 e 116. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

A órfã está varrendo a cozinha e de repente pára, ouvindo um barulho, e se dirige a 

janela. O escritor aparece, anotando um endereço grudado à porta; a menina o espia e parece 

nervosa. Ele tenta abrir algumas das janelas para ver a casa e ela sai correndo para a sala.  

 

Figuras 117 e 118. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

O escritor limpa uma espingarda, sentado em cima da mesa e o mordomo está servindo 

o café. A menina aproveita um momento para tentar roubar um sanduíche de cima de um balcão 

ao fundo, mas tentando ser discreta, se esconde atrás da porta e puxa a toalha devagar. O 

mordomo vê e grita, fazendo com que ela suba correndo as escadas. O escritor vai verificar a 
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sala e não vê ninguém; volta à cozinha e tenta acalmar o mordomo. Acusa-o de estar bebendo 

e este nega ter bebido aquele dia. O escritor decide ir nadar, mas suas roupas sumiram. 

Chegando ao lago, encontra as roupas molhadas. 

A órfã observa da janela uma vaca amarrada a uma árvore e decide ordenhá-la. Sai 

alegre, de barriga cheia e carregando um jarro de leite. O escritor está sentado à mesa, desolado 

e um slide sugere que lhe falta inspiração. O mordomo aparece e entrega um telegrama que, 

mostrado em close, diz que sua noiva está vindo visitá-lo, juntamente com a mãe e amigos. 

À noite, quando tudo está em silêncio, a órfã vai até a cozinha e prepara uma bandeja 

cheia de comida; o escritor escuta um barulho e decide investigar. Ela se esconde embaixo de 

um tapete, enquanto ele pega uma arma em uma caixa. Ele sai em direção a um corredor escuro 

e o mordomo acorda assustado. 

O escritor sobe as escadas engatinhando chegando ao sótão; ele olha ao redor e vê os 

pés da órfã aparecendo. Começa a rir e se levanta, pega a arma e ordena que ela apareça. Ela se 

descobre, vê a arma e volta a deitar; ele puxa as cobertas e a põe de pé. Começa a discutir com 

ela e ela argumenta; ele a belisca no braço, confirmando que ela é real. Pega-a pela orelha e 

leva escada abaixo. 

 

Figuras 119, 120, 121 e 122. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

Enquanto isso, o mordomo se levanta. O escritor faz a menina se sentar na sala e contar 

porque está ali. Ela conta que foi encontrada quando bebê na praia pelo pai adotivo e que agora 

fugiu dele. O mordomo chega correndo e ofegante, encara a órfã. O escritor comenta que ela é 

muito bonita para um fantasma; o mordomo nota que está de pijamas e sai envergonhado. A 

órfã sorri, encantada com os dois. O escritor se aproxima da jovem e tem um lampejo de 

inspiração quando segura sua mão. Senta-se à mesa e começa a escrever, virando-se para olhá-

la dentro dos olhos exultante. 

Na próxima cena, ele continua trabalhando em seu livro e o mordomo entra bocejando, 

já é manhã. A órfã acorda em uma cama, olha o quarto e se admira no espelho; abre a janela e 

acaricia um passarinho no ninho, alegremente. Na cozinha, o escritor se gaba de ter escrito seu 

melhor romance. Enquanto isso, a menina acha algumas roupas de mulher e começa a 

experimentá-las, divertindo-se; o escritor continua lendo para o mordomo. 

 

Figuras 123 e 124. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 



 

 
93 
 

No momento, a câmera dá um close no pé e tornozelo da órfã, objetificando seu corpo, 

pois essa era muito mais pudica que os tempos atuais e isso era considerado sensual. O escritor 

continua sua história e o mordomo começa a ficar assustado, com a câmera mostrando agora 

um close-up de suas expressões desesperadas e exageradas. 

Figuras 125 e 126. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

A órfã agora está completamente vestida e penteada, se admirando no espelho e sai 

saltitante do quarto. O mordomo ainda escuta, apavorado e o escritor descreve uma mulher com 

roupas antigas, quando a menina vem até eles. Os dois se assustam, mas o escritor logo se 

recupera, galanteador; a faz rodar para admirá-la melhor. O mordomo se abaixa para pegar 

alguns papéis e, analisando o tecido de seu vestido, levanta sua barra atrevido, olhando suas 

panturrilhas que estão cobertas por uma calça de babados. O escritor abaixa a barra da saia e 

faz o mordomo se levantar-se, repreendendo-o e leva a órfã para um passeio; o mordomo os 

observa sair e ri sozinho. 

 

Figuras 127 e 128. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 
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Há vários movimentos de tilt no filme: um deles que sobe do pé da garota ao rosto do 

escritor; outro que mostra o vestido novo da garota, e outro que acompanha o funcionário 

levantando do chão. Todos esses são movimentos que objetificam a mulher. 

O filme tem outra falha, enquanto vemos o jovem que ajudou a menina a fugir, olhando 

a mansão, escondido atrás de uma árvore. De repente, a órfã começa a passar mal e é amparada 

pelo escritor; o jovem fica enciumado e uma imagem danificada o mostra se afastando, 

cabisbaixo e chateado. 

A cena muda e a menina está ajoelhada aos pés do escritor que lê para ela, sentado 

num sofá luxuoso. Ela pede que ele conte-lhe mais sobre sua vida e ele mostra um retrato da 

noiva, dizendo que está chegando para uma visita. O filme está um pouco manchado nesse 

ponto, mas ele está sentado, olhando o retrato pensativo, enquanto um slide informa que, 

chateada com a notícia, a menina decide fugir. 

Um movimento de fade-in mostra o pai adotivo em close-up, com o rosto inchado e 

olhando-se no espelho, jurando vingança. Na próxima cena, o escritor compra munição para 

sua espingarda, ao mesmo tempo que o jovem e do mesmo calibre. O filme falha e um carro 

pede informações sobre o endereço do escritor; crianças correm atrás do carro por uma estrada 

de terra. 

O escritor brinca de pega-pega com a órfã enquanto o carro se aproxima com muitas 

pessoas e um deles aponta para a mansão. Uma jovem se levanta a tempo de ver o escritor 

beijando a órfã, debaixo de uma árvore. De repente, ele enxerga o carro, eles se separam com 

ele explicando quem são e vai até o carro; a órfã fica olhando triste. 

 

Figuras 129 e 130. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 
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O escritor cumprimenta a todos no carro, mas sua noiva está chateada; ele diz que está 

somente abrigando a menina e ela pergunta do beijo que viu. Ele tenta explicar e a órfã 

aproxima-se; a noiva a hostiliza e ela sai chorando. Um convidado faz observações sobre a 

menina e ele reage nervoso; volta para o lado da noiva e eles entram em casa, sorrindo um para 

o outro. 

Figuras 131 e 132. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

O filme está manchado. A órfã está no quarto, em suas velhas roupas, despedindo-se 

do vestido e de tudo ao seu redor. Ela retorna à casa do pai, com cara desgostosa. O pai a ouve 

chegando e a espia; um slide mostra que ele está reparando como ela está bonita, crescida e 

pensando que não é seu pai verdadeiro. 

Ele entra na casa; ela está debruçada na mesa chorando e quando ele se aproxima, tenta  

proteger-se, pensando que vai lhe bater. Ele vai em sua direção com um olhar de desejo e diz 

que eles podem se casar agora; ela se horroriza e o empurra. Do lado de fora, o jovem espia 

pela janela. O escritor sobe um caminho rochoso, perto dali. 

Figuras 133, 134, 135 e 136. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

O pai agarra a orfã e a beija à força e ela escapa dele, o jovem observando revoltado. 

Quando o homem a agarra novamente, beijando-a e apalpando, o jovem saca a espingarda e 

atira pela janela, acertando o pai no peito. Ele foge e a órfã corre para fora, gritando. O escritor 

está chegando e vai ao seu encontro; eles entram e ele constata que o homem está morto, 

consolando a menina. Dois homens que passavam também entram e ele pede que um deles vá 

buscar alguém. O jovem que atirou corre em direção de um barco e esconde-se com a arma. 

 

Figuras 137, 138, 139 e 140. 
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Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

No quadro seguinte, homens estão reunidos em volta do cadáver e um examina a 

espingarda do escritor; descobre que foi disparada recentemente e o prende. Na mansão, sua 

noiva escreve-lhe um bilhete em que, em close, lhe diz que está rompendo o noivado e voltando 

para casa. No fundo, sua mãe flerta com um homem que não se mostra impressionado ou 

interessado. A noiva entrega o bilhete ao mordomo e conta a mãe que está noiva do homem 

com quem ela estava conversando, um conde. A mãe retira-se, indignada. O mordomo sai, 

convidando-os a se retirarem também, olhando em desaprovação; eles saem abraçados. 

 

Figuras 141 e 142. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

O cenário muda e o escritor enfrenta um julgamento, com o delegado apresentando as 

provas e o júri sai para deliberar. Enquanto isso, a órfã conversa com o jovem sem saber que 

este é o verdadeiro assassino; diz que está de coração partido e que sabe que é inocente. O 

jovem vê se tristeza e escreve uma confissão, entregando-a ao juiz. Slides mostram que o 

escritor é liberado, o jovem vai preso e se mata em seguida. 
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Figura 143. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 

 

Na próxima cena, a jovem sentada a uma janela de sua casa, por onde o escritor 

aparece. Ele entra e eles se abraçam, apaixonados. A última cena está danificada, mas um barco 

vai em direção ao horizonte em um lago. 

Esta personagem, assim como a do filme anterior, depende de que outros homens a 

salvem do pai abusivo; sozinha ela não tem forças para lutar. Alice a retrata como uma mulher 

frágil e assustada, e nos faz indagar, quais as opções que uma adolescente/jovem tinha naquela 

época para, fugindo de casa, encontrar abrigo. As mulheres sempre foram obrigadas a cumprir 

seu papel. Quando seu amado é preso injustamente, só cabe a personagem apelar a quem 

realizou o homicídio e somente a partir da fala de outro homem é que a órfã salva seu amado. 

Deve-se notar também que a jovem usa calças, o que não era comum naquela época. 
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Figuras 144, 145 e 146. 

 
Fonte: Fotogramas do Filme Ocean Waif, 1916. 
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CAPÍTULO 2 – O PORQUÊ DO SILÊNCIO NA HISTÓRIA 
O cinema é uma prática cultural que reproduz ideias sobre gênero e sexualidade através 

da representação. Toda história tem como função produzir subjetividades e se o ponto de vista 

for sempre do homem dificilmente teremos a completa subjetividade feminina perpetuada na 

história. As histórias têm a capacidade de conceder poderes e posições de prestígio e negar a 

fala das mulheres é silenciar sua real história ao conhecimento de todos. (BOVENSCHEN; 

ECKER, 1985) 

 

2.1 Que silêncio é esse? 

 

No capítulo anterior, falamos sobre a construção da história, sobre o papel do 

historiador e lembramos que este último o faz com base na mentalidade histórica do momento 

que vive. Portanto, ao propor essa pesquisa, trazemos evidências e um rastro bastante vasto 

deixado por Guy. O silêncio na História do cinema diante de Alice Guy, como o fazer histórico 

e os historiadores conseguiram deixar em silêncio uma artista com tamanha produção? Quantas 

pessoas produziram mais de 1000 filmes? Quantas mulheres tiveram a oportunidade para tal 

realização? Quantas pessoas dirigiram mais de 400 filmes? Como não ver tamanha realização? 

Como ocultar o que saiu nos jornais? Como ocultar o diário da artista? Como silenciar uma 

história dessas? Nesse sentido precisamos esclarecer a qual silêncio5 estamos falando, e para 

este trabalho, nos apropriamos do sentido do silêncio descrito nos itens 3, 5 e 6 da nota de 

rodapé número seis. O silêncio que aqui questionamos se iniciou na ausência do nome de 

mulheres na bibliografia dentro do curso de cinema, cursado entre os anos 2013 e 2016. Como 

comentado anteriormente no prefácio, este fato me gerou um questionamento: o que uma 

mulher precisa realizar para ser citada como referência nas aulas de direção?  

Após a fase de revolta, me direcionei a pesquisar mais sobre mulheres do cinema e 

encontrei na internet algumas citações e pequenos vídeos de páginas e sites citando Alice Guy. 

Partindo daí, investiguei ainda mais sobre o tema e, como primeiro artigo do Mestrado, me 

aprofundei neste tema de tamanha forma que se tornou o tema central de dessa pesquisa. E me 

 
5 O silêncio por definição do dicionário Michaelis seria: 1- Ausência completa de som ou de ruído; 
calada. 2 - Estado de quem se cala ou se abstém de falar. 3 - Estado de quem se recusa a ou está 
impossibilitado de manifestar suas ideias, suas opiniões. 4 - Qualidade ou caráter do que é tranquilo; 
calma, sossego. Interrupção de correspondência ou de comunicação. 5 - Ausência de referência ou de 
menção de algo; omissão. 6 - Aquilo que deve ficar acobertado, sem chegar ao conhecimento das 
pessoas; segredo, sigilo. 
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fiz outra pergunta: como uma mulher dessas não estava dentro da bibliografia do meu curso 

acadêmico? 

Para tentar descobrir se isso era um fato isolado ou algo recorrente no território 

nacional, elaborei um formulário de pesquisa e lancei na internet no seguinte endereço: 

http://bit.ly/PesquisaAcadêmicaSobreHistóriaDoCinema. Postei em diversos grupos dentro do 

Facebook e obtive 118 respostas, que, como resultado, geraram diversas informações sobre o 

conhecimento geral das pessoas sobre história do cinema e sobre Alice Guy. Ao tratar as 

informações coletadas, obtive informações quanto às bibliografias utilizadas em diversos cursos 

de cinema, sendo a maioria do território nacional e, com menor número, informações de 

bibliografias utilizadas em universidades internacionais. O período de curso citado foi entre os 

anos de 1993 á 2018 e contempla cursos de universidades federais, estaduais e particulares, 

como por exemplo, as Federais de Pernambuco, do Paraná e Fluminense. Ao constatar que a 

grande maioria dos livros produzidos sobre Alice Guy surge a partir de seu livro de memórias, 

escrito em 1976 em francês e traduzido em 1986 para o inglês, pensamos que essa amostragem 

é bastante consistente para discutirmos o silêncio enquanto ausência da referência ou menção; 

omissão, quanto ao nome de Guy nas bibliografias utilizadas dentro dos cursos acadêmicos por 

esse período de tempo e nas universidades citadas.  
Tabela 1- Autores citados na pesquisa quanto a bibliografia citada 

 
   Fonte: Criação para a dissertação 

Iniciamos a análise dos resultados deste formulário de pesquisa pela pergunta em que 

foi pedido que as pessoas informassem as bibliografias utilizadas nas matérias de Cinema 

mundial e Direção dos cursos que participaram. Nossa atenção se inicia pela única citação feita 

a Georges Sadoul, visto que o mesmo é citado diretamente por Guy em sua autobiografia, onde 

ela fala que mandou uma carta para Sadoul pedindo para incluir seu nome em seu livro Histoire 

du cinéma mondial, des origines à nos jours, de 1949, e que este respondeu dizendo que iria 
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incluir numa segunda edição. No caso de Sadoul, vemos o silêncio para com Alice Guy como 

o estado de impossibilitar que a diretora deixasse um registro de sua história e o significado que 

isso acarretaria na história do cinema mundial. A falta de referência e, por consequência, a 

omissão de Sadoul ficam ainda mais evidentes quando o mesmo, tendo a oportunidade de 

corrigir a omissão flagrada por Guy, publica menos de um parágrafo conforme já citado 

anteriormente. Nesta citação, vemos que ele fala de Guy como secretária, depois como 

responsável pela encenação, mas não faz nenhuma alusão direta a ela como diretora ou chefe 

de estúdio, fatos esses constatados na bibliografia que utilizamos nesta pesquisa.  

O livro mais citado nesta questão do formulário, foi o de Fernando Mascarello, 

História do Cinema Mundial, citado 37 vezes. Se analisarmos seu primeiro capítulo “O 

primeiro cinema”, escrito por Flávia Cesarino Costa em 2006, veremos que ela cita somente a 

empresa do Gaumont enquanto uma concorrente francesa da Pathé, tendo como seu diretor mais 

importante Louis Feuillade, o qual atuou no seu início de carreira como assistente de Alice Guy. 

Seguimos a análise para a citação do livro O primeiro cinema de Flávia Cesarino Costa de 1995, 

apontado duas vezes na pesquisa, e ao analisar o livro, constatamos que também não há 

nenhuma citação a Guy, aos filmes, aos estúdios ou ao próprio Gaumont. Devemos lembrar que 

esta autora é uma das referências nacionais sobre o primeiro cinema. A omissão de tão 

renomada teórica como Flávia quanto a Guy, foi revisto no capítulo As ruidosas mulheres do 

cinema silencioso, que faz parte do livro Mulheres de Cinema, organizado por Karla Holanda 

e lançado em 2019. Neste capítulo, Cesarino fala de diversas mulheres deste primeiro cinema e 

lá podemos ter acesso a informações sobre Guy, quase todas também referenciadas nesta 

pesquisa; podemos com isso constatar que, em todas as respostas do formulário de pesquisa, 

não aparece o nome de Alice Guy nas bibliografias dos cursos acadêmicos. 

Ao analisar os dados coletados, vemos que a grande maioria a acessar o curso de 

cinema, seja ele livre ou acadêmico, continua sendo homens, e majoritariamente brancos. Neste 

momento, chamo a atenção mais uma vez para minha realidade enquanto cineasta e 

pesquisadora. Se silenciam as mulheres brancas que realizaram tanto quanto a Guy, teria eu 

chance de marcar a história? Esta pesquisa é uma tentativa de deixar minha fala registrada e 

peço especial atenção ao silenciamento sistemático que as mulheres vivem. No Brasil, em 124 

anos de história do cinema Nacional, somente duas mulheres negras tiveram oportunidade de 

lançar um  longa- metragem em uma sala comercial. 
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2.2 Alice Guy na Sociedade Brasileira do Cinema (SOCINE) 

 

Realizamos um levantamento nos Anais dos encontros da Sociedade Brasileira de 

Cinema (SOCINE) entre os anos 1998 e 2018 e dos 1505 trabalhos apresentados durante esses 

22 anos, 815 foram apresentados por homens e 690 por mulheres. Demonstrando que ainda hoje 

perdura a dificuldade da mulher em ocupar os espaços públicos. 

 
Gráfico 1 - Socine de 1998 a 2018

 
Fonte: Criação para a dissertação 

Analisamos as seguintes palavras-chave: Mulher, Alice Guy, Historiografia, História 

do cinema mundial e Pioneira. Constatamos que a palavra Mulher foi citada 2275 vezes ao 

longo dos anos, mas quando verificamos a forma como essa palavra foi utilizada, concluímos 

que, na grande maioria das vezes, refere-se a uma mulher que não tem nome, e que são raras as 

vezes em que é citada enquanto a representação da mulher dentro da narrativa. A palavra Alice 

Guy foi citada somente duas vezes, uma no ano de 2017 e outra no ano de 2018; ambas as 

citações utilizam a Guy como uma referência do primeiro cinema, porém não passa de um 

parágrafo o desenvolvimento da história dessa personalidade da História do Cinema Mundial. 

A palavra Pioneira aparece por 40 vezes, em sua grande maioria como substantivo, e somente 

duas vezes aparece se referindo a uma mulher pioneira: em 2008, falando de Maya Deren, como 

pioneira do vídeo Dança; e a outra em 2009, se referindo à Gilda de Abreu, com relação ao 

cinema brasileiro. 
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Gráfico 2- Palavras-chave pesquisadas (1) 

 
    Fonte: Criação para a dissertação 

 
A História do cinema mundial aparece por 29 vezes, em sua maioria, como uma 

referência citando o livro de Fernando Mascarello. A palavra Historiografia é citada 128 vezes, 

porém nenhuma delas tratando da história do cinema mundial, e sim falando da historiografia 

de um gênero específico, ou, por exemplo, historiografia do cinema brasileiro, do cinema latino 

americano, entre outros.  

Ao analisar esses dados, podemos constatar que o silêncio diante de Alice Guy dentro 

das universidades, tem uma relação causal com esse fato e é um reflexo da falta de discussão 

desse tema por parte do maior evento no país ligado à pesquisa dedicada ao cinema, por parte 

da SOCINE e seus pesquisadores. Visto que a história da diretora tem sido citada e recontada 

ao redor do mundo desde 1976, isso demonstra um dos motivos do silenciamento de Guy dentro 

dos cursos acadêmicos, e uma vez que é difícil incluir as bibliografias dentro das grades dos 

cursos, se o tema não tem sido tratado pelos pesquisadores. 
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Gráfico 3- Palavras-chave pesquisadas (2) 

 
    Fonte: Criação para a dissertação. 

 
Difícil contar a história de Guy e certamente mais difícil é contar a minha ou a de 

qualquer cineasta mulher.  

 
A hierarquia de raças nas formas de olhar criou tabus visuais, algo que foi 
negligenciado pela teoria do cinema que falhou em perceber como alguns 
grupos sociais têm a permissão de olhar abertamente, ao passo que outros só 
podem “olhar” de forma ilícita. (SMELIK, Anneke, 2007) 
 

Guy também reconhece seu privilégio em conseguir seguir seus sonhos de carreira e 

parece querer mostrar às outras mulheres como, através de seus filmes, incentivando-as a ter 

pensamento criativo, ações ousadas e senso de humor na resolução dos problemas. 

(MCMAHAN, 2002) 

A diretora achava que toda mulher tinha direito à uma carreira e que mulheres seriam 

ideais para a produção de filmes pois, segundo ela: “em nenhuma outra arte, elas podem fazer 

tão esplêndido uso de todos os talentos que lhes são naturais; talentos esses tão necessários à 

sua execução perfeita. 

Por mais que as formas de contar histórias possam ser, atualmente, as mais diversas 

como cinema, tv, tecnologias interativas, nos levando a outros patamares; não poderíamos ter 

chegado aqui sem o conhecimento das trabalhadoras anteriores a nós, que pavimentaram nosso 

caminho. E por isso, devemos , ao menos, conhecer suas histórias. 



 

 
106 
 

2.3 Rastro de Guy no Brasil 

 

Consultamos a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e conseguimos localizar três 

documentos que citam Alice Guy, no Jornal Correio Paulistano, nos anos de 1957, 1958 e 1959. 

Ter a possibilidade de encontrar alguém falando de Guy no Brasil é incrível em se tratando de 

ser anterior a sua morte em 1968, portanto, demonstrando, mais uma vez, a importância de seu 

trabalho para os amantes da sétima arte.  

 
Figura 147 - Recorte Jornal Correio Paulistano sobre Alice Guy, 1957. 
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Fonte: Hemeroteca Digital 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
108 
 

Figura 148: Recorte de Jornal Correio Paulistano, 1959.
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Fonte: Hemeroteca Digital 
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Figura 149 - Recorte do Jornal Correio Paulistano, 1959.

 
Fonte: Hemeroteca Digital 
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Como podemos ver, não é impossível achar vestígios de Alice Guy. Desde os catálogos 

de filmes da Gaumont, passando pela autobiografia da própria autora, e chegando até os 

trabalhos de McMahan, Lepage e também de Costa no Brasil, encontramos inúmeros registros 

da carreira dessa maravilhosa diretora. O que voltamos a criticar aqui é, mesmo tendo toda essa 

vasta produção, seu nome não consta na bibliografia oficial dos cursos de Cinema. Como 

relatado anteriormente, desde a Universidade, notamos uma não democratização do saber, com 

o acesso à diretora como algo só discutido em esferas de conhecimento específico; o silêncio 

em torno das realizações femininas na história tem raízes profundas e arraigadas. 

 E talvez, numa tentativa de não cair no silenciamento já comum e institucionalizado na 

história das mulheres e também de democratizar informações para que mais mulheres sejam 

vistas e reconhecidas, é que foi criada a plataforma Mulheres Audiovisual. Da urgência para 

dar voz e criar acesso a mulheres de sucesso como Guy, brotou um projeto tão maior e mais 

completo que isso. 
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CAPÍTULO 3 - A PLATAFORMA MULHERES AUDIOVISUAL: 

TEORIA E PRÁTICA 

 

A idéia da plataforma começou a se desenvolver derivada de algumas experiências 

práticas que eu havia desenvolvido anteriormente; dentre elas, a participação em uma oficina 

de produção de curta metragem, dentro da Mostra Cinema de Bordas, no Itaú Cultural de São 

Paulo, em 2013.  

Ter contato com o que significava o Cinema de Bordas, este caracterizado por filmes 

mainstream, voltados a atingir populações em larga escala; filmes realizados com a explícita 

intenção de “parecerem” subculturais, com apelos às estratégias genéricas comerciais, ao trash 

e a outras categorias desvalorizadas pela crítica cultural e acadêmica, e, por fim, por filmes 

realizados por autodidatas, moradores de cidades pequenas ou com baixos orçamentos e 

precariedade de recursos de produção. 

 
...cultura excluída do centro, aquela que fica numa faixa de transição entre uns 
e outros, entre as culturas (populares) tradicionais reconhecidas como folclore 
e a daqueles que detêm maior atualização e prestígio; uma produção que se 
dirige, por exemplo, a públicos populares de vários tipos, inclusive àqueles 
das periferias urbanas (as ditas culturas de massa). (MONZANI, J, 2006, p.91) 
 

 Esse contato foi fundamental para compreender que há diversos tipos de cinema e que 

eu poderia continuar minha tentativa com a Arte/Comunicação/Cinema.  

A segunda atividade que me inspirou aconteceu em 2014, quando eu realizei uma 

Mostra de curtas metragens na Universidade Anhembi Morumbi. Essa Mostra contou com 27 

filmes, inscritos através de um formulário que eu criei  com a ferramenta Google Drive, o qual 

disponibilizei o link da inscrição em diversos grupos de comunicação relacionados a cinema no 

Facebook. A Mostra aconteceu em agosto do ano citado e contou com a sala de cinema lotada 

nas duas sessões que foram planejadas, uma pela manhã e outra à noite. 

Após esse evento presencial, percebi que o público ainda queria interagir com os 

diretores e com os filmes da mostra. Com isso, criei uma lista no YouTube com os filmes que 

estavam disponíveis para acessar e fiz uma postagem da lista na página que criei para a Mostra. 

Essa postagem foi um sucesso e pude perceber que, mesmo eu não tendo projetor, filmes em 

películas ou contratos de licenciamentos, eu poderia sim, tentar fazer algo e que, por menor que 

fosse a dimensão daquele projeto, eu havia conseguido realizá-lo. A Mostra foi realizada sem 
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recursos e foi um trabalho de três meses onde tive a oportunidade de entender como funciona 

as áreas de curadoria, distribuição e exibição. 

A terceira experiência prática que me ajudou neste processo, foi o lançamento de um 

canal no YouTube chamado UCI - União dos Cineastas Independentes, onde também coloquei 

em prática a experiência de chamar produtores para incluírem seu material, com inscrição via 

formulário online. O canal foi lançado com 18 filmes, em abril de 2015; teve cerca de 1000 

visualizações em um dia e, por eu estar participando do projeto de Iniciação Científica e mais 

outras diversas demandas na Universidade, tive que me afastar do projeto, que seguiu com 

outros participantes. 

Com o tempo, conheci algumas plataformas de streaming, dentre elas Odeon, Retilatina, 

OLDFLIX, e comecei a perceber que esse tipo de distribuição me interessava. A solução veio 

logo após conhecer outra plataforma, chamada AFROFLIX. Essa plataforma possui filmes 

produzidos, dirigidos, escritos ou protagonizados por pessoas negras e é uma criação de Yasmin 

Thainá, uma cineasta do Rio de Janeiro. AFROFLIX é totalmente gratuito e, ao observar seu 

modo de funcionamento, percebi que eu poderia ter um serviço de streaming mesmo sem 

contratos de licenciamento, pois na plataforma deles, funciona com compartilhamento de 

vídeos que já existem no YouTube.  Segundo Jenkins (2009) “se o paradigma da revolução 

digital presumia que novas mídias substituiriam as antigas, o emergente paradigma da 

convergência presume que novas mídias irão interagir de formas cada vez mais complexas.” 

Junto com Ana Izidoro, também estudante de cinema na Universidade Anhembi 

Morumbi, iniciei uma pesquisa online do cinema brasileiro e criamos um catálogo de trabalhos 

feitos por mulheres.  

Após a vivência de todas as experiências citadas, e durante as orientações de TCC do 

curso de Cinema em 2016, iniciei o desenvolvimento da plataforma sob a orientação da Prof. 

Dra. Laura Loguercio Cánepa, que prontamente me sugeriu pesquisar o site 

http://www.mulheresdocinemabrasileiro.com.br/site/, um trabalho realizado pelo jornalista 

Adilson Marcelino desde o ano de 1991. Com o tempo me deparei com o site 

https://wfpp.columbia.edu/about/ Women Film Pioneers Project (WFPP), financiado e mantido 

pela Universidade Columbia nos Estados Unidos, que reúne os perfis  escritos por historiadores 

sobre mulheres pioneiras do cinema. Conta com 284 perfis, e se iniciou em 1993, com Jane 

Gaines, e se tornou um acervo digital no ano de 2013.  

A plataforma www.mulheresaudiovisual.com foi conexão entre o projeto Mulheres do 

Cinema Brasileiro com o Women Film Pioneers Project e o Afroflix, inicialmente uma 
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catalogação dos trabalhos das mulheres. Na sequência, foi criado um formulário onde as 

próprias realizadoras decidiam se fariam parte do catálogo e se cadastravam. Porém, com o 

tempo, se tornou uma ferramenta de auto catalogação das profissionais do setor. A primeira 

definição do processo de funcionamento da plataforma foi decidir como iriam entrar as 

inscrições e, para tal, foi desenvolvido um formulário via Google Docs e publicado em 

04/08/2016 na página do Facebook. Através deste formulário, recebemos mais de 200 

inscrições de produtos audiovisuais, sendo curtas, médias e longas metragens, uma websérie, 

videoclipes e projetos de publicidade.  

 

Figura 150.  

Fonte: Facebook 

Nenhum de nós pode saber tudo; cada um de nós sabe alguma coisa; e 
podemos juntar as peças, se associarmos nossos recursos e unirmos 
nossas habilidades. A inteligência coletiva pode ser vista como uma 
fonte alternativa de poder midiático. (JENKINS, 2009, p. 56) 
 

O uso desta inteligência coletiva é livre, mas o desenvolvimento dela está 

condicionado a interesses pessoais e coletivos que somente se revelam na interação do grupo. 
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Muitas vezes, usamos somente para propósitos recreativos como o caso citado por Jenkins do 

seriado Twin Peaks, onde é descrito como o primeiro caso mundial de um grupo de fãs que se 

uniram para descobrir spoilers da nova temporada do programa. Esses fãs uniram suas 

expertises em prol de informações que pudessem ser divulgadas mundialmente antes do 

programa inédito ir ao ar. (JENKINS, Henry, 2009, p. 56) 

Segundo Jenkins (2009) “por haver mais informações sobre determinado assunto do 

que alguém possa guardar na cabeça, há um incentivo extra para que conversemos entre nós 

sobre a mídia que consumimos.” O consumo e a propensão à colaboração em maior escala, e, 

intuitivamente, descobrimos o poder da inteligência coletiva e colaborativa, que passaram a ser 

tão comuns que não são questionadas e sequer percebidas nas relações entre os grupos. 

O objetivo principal da plataforma Mulheres Audiovisual sempre foi a democratização 

ao acesso dos conteúdos produzidos por mulheres, bem como a preservação destes filmes e, 

consequentemente, da história que essas mulheres têm produzido, na tentativa de deixar um 

rastro consistente dos perfis, seus filmes e históricos. Surge como uma proposta à falta de 

visibilidade dos trabalhos dessas mulheres. A solução é um meio de sustentação virtual que foi 

desenvolvido por programação HTML e disponibilizada via internet através do endereço 

www.mulheresaudiovisual.com. O conceito de uso é a distribuição de filmes realizados por 

mulheres.  

 Depois de receber tantas inscrições, comecei a perceber que essa é uma demanda real 

das mulheres, querendo espaço para exibir seus trabalhos e notei que poderia melhorar ainda 

mais essa ideia inicial. Pesquisando como disponibilizar os perfis das pessoas à procura de 

vagas de emprego, encontrei uma solução para que esse serviço também funcione dentro da 

plataforma. Depois desta outra funcionalidade, fiquei tentando encontrar ainda mais formas de 

interação que essa plataforma poderia proporcionar, e a participação é a base de sustentação da 

plataforma, uma vez que os filmes são enviados pelas pessoas, as vagas de empregos, os perfis 

à procura de emprego, indicação de curadoria, envio de críticas, acesso a campanhas de 

crowdfunding6, espaço para colaboração e projetos.  

Na funcionalidade Biblioteca, estão disponibilizadas mini biografias com links de 

acesso aos trabalhos de mulheres do cinema, literatura, música, artes cênicas, publicidade, 

 
6 Segundo o Dicionário Infopédia da Língua Brasileira, 2020, a definição de Crowdfunding é o 
financiamento colaborativo de uma entidade, de um projeto ou de uma iniciativa, por meio da angariação 
de contribuições monetárias provenientes de vários investidores individuais, realizada tipicamente pela 
internet e redes sociais. 
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jornalismo, mídias online, artes plásticas, games, rádio e TV. A intenção dessa seção é se tornar 

um local onde professores, alunos e curiosos possam encontrar referências femininas, e com 

isso, motivar pessoas a reconhecerem o valor do trabalho das mulheres desse segmento. 

 Fica muito fácil não perceber a existência das mulheres no mercado audiovisual, mas 

percebi com esse projeto é que, para que o trabalho de uma mulher deixe de existir, basta que 

não façamos referência a ele. Essa seção foi criada para que todos tenham sempre à mão uma 

lista de mulheres e seus trabalhos disponíveis na internet para que a pseudo ausência das 

mulheres no setor sejam rebatidas e combatidas com informação. 

Em agosto de 2017, entrei para o Mestrado em Comunicação Audiovisual e, como 

parte das atividades, precisei elaborar um projeto, e levei comigo que iria trabalhar a plataforma; 

porém, durante o curso, percebi algo mais urgente a ser discutido pela academia. De que adianta 

querer deixar um rastro das mulheres do meu momento histórico, se, no Brasil, sequer falamos 

de Alice Guy? E essa afirmação pode ser constatada através dos dados levantados das 

bibliografias citadas nos cursos universitários entre os anos 1993 a 2018. E durante esses dois 

anos de mestrado, criei dentro da plataforma uma seção para divulgar a lista de filmes que 

consegui encontrar durante a pesquisa para construção desta dissertação. Nesta seção, 

https://mulheresaudiovisual.com/alice-guy, juntamente com os filmes, incluí uma lista de 

artigos já escritos sobre os filmes dela, bem como o link do site oficial 

www.aliceguyblache.com, produzido por Alison McMahan, onde todos podem encontrar a lista 

de filmes e alguns artigos escritos pela própria McMahan. 

Na plataforma Mulheres Audiovisual, tentamos fazer nossa versão tupiniquim do que 

seria o Women Pioneers Project e o site de McMahan, criando um espaço para que 

pesquisadores brasileiros tenham fácil acesso aos 84 filmes localizados. Todos estão 

organizados por data em uma lista para democratizar a informação encontrada com essa 

pesquisa sobre essa pioneira. 

 

3.1 O que é ser uma mulher realizadora dentro do mercado audiovisual brasileiro 

e no mundo?! 

 

Ser mulher, dentro de qualquer segmento, não é simples; se olharmos os dados de 

empregabilidade das mulheres bem como seus salários, percebemos que as mulheres não 

passam de 40% do mercado, mesmo sendo mais de 50% da população. E quando olhamos seus 
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salários comparados aos dos homens, vemos claramente que uma mulher branca ganha menos 

que o homem branco e o homem negro, ficando somente a frente das mulheres negras, essas 

que chegam a ganhar somente 40% do salário de um homem branco na mesma função, e muitas 

vezes, a mulher tem cerca de 3 anos a mais de estudo. 

Se considerar a realidade de todos os mercados de trabalho, não seria novidade 

encontrarmos dificuldades de inserção e permanências das mulheres no setor audiovisual. 

Conforme dados apurados na pesquisa realizada dentro do grupo Mulheres Audiovisual Brasil, 

constatamos que grande parte das mulheres não se sustenta financeiramente com uma profissão 

dentro desse segmento, tendendo a sempre ter outros empregos, que sustentem o investimento 

de permanecer ativa no setor. A maioria das mulheres que responderam a pesquisa e que 

permanecem no setor, não tem filhos, dando a entender que uma mãe tem raras oportunidades 

neste segmento. 

 
Apresentar a pouca quantidade de filmes nacionais produzidos por mulheres 
é a tentativa de demonstrar como a produção artística das mulheres está 
forjada pelo poder de uma sociedade masculina, heteronormativa e como o 
campo do cinema brasileiro, importante mídia, altamente em 
desenvolvimento, é atravessado por este pensamento patriarcal.(TEIXEIRA 
FILHO; ANACLETO, 2013, p. 579) 
 

Quando lembramos de Alice Guy, mãe, esposa e realizadora, vemos que ela foi um 

ponto fora da curva, uma exceção à regra. Regra essa que perdura ao longo dos anos, da história, 

onde mulheres têm poucas oportunidades de ocupar os espaços públicos e de se realizarem 

profissionalmente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No caminho percorrido ao realizar esta pesquisa, aprofundamos nossos conhecimentos 

sobre a cineasta Alice Guy e investigamos o seu papel na cultura audiovisual. Constatar que, 

mesmo com diversos prêmios em sua carreira, mais de 1280 filmes produzidos e 1252 dirigidos, 

várias notícias em jornais, reconhecimentos em festivais e uma autobiografia somente publicada 

8 anos após sua morte, sua trajetória raras vezes é contada em cursos universitários de cinema. 

Ao buscar compreender as dificuldades de não conseguir ser publicada naquela época, pudemos 

ver que as dificuldades encontradas, tanto em 1895 quanto em 2020, ainda são difíceis de serem 

transpostas para todas as mulheres, não importando seu tempo. 

Podendo ter acesso à sua biografia, ao livro da McMahan, ao livro da Kaplan, ler mais 

sobre a Mulvey, entre outros, me trouxe o conhecimento de diversos conteúdos que não estavam 

na minha grade curricular do Curso de Cinema. Este fato me proporcionou uma abertura de 

pensamento filosófico e prático, para perceber que esse apagamento das mulheres é sistemático 

e institucionalizado. O que uma mulher precisa fazer para constar nos livros de história? Por 

que temos que comprar um livro à parte para saber sobre a história das mulheres? Por que elas 

estão sempre num livro à parte? Por que para saber sobre isso, temos que buscar conhecimento 

individualmente? Esse silenciamento, desde o curso de cinema, me incomodou e ainda continua 

incomodando, e percorrer esse caminho nos fez perceber o quanto é difícil, para todas as 

mulheres trabalhar neste setor.  

Ao fazer o levantamento dos filmes, vendo uma filmografia tão extensa e que, ainda 

assim, constatar que existem poucos artigos sobre seus filmes, pouca discussão sobre seu 

trabalho como cineasta e sua relevância. Através desta dissertação tento atiçar esse tema, essa 

discussão e pudemos conhecer um pouco mais sobre Guy. Isso me motiva, tanto na carreira de 

pesquisadora quanto na de cineasta, porque as barreiras são muito próximas, e o sucesso de 

Guy, nos faz sonhar com o nosso. Hoje em dia, as mulheres ainda têm mais dificuldade em 

conseguir financiamento para seus projetos, assim como Guy também teve em seu início, de 

alguma maneira, apesar de ser a primeira mulher a possuir um estúdio de gravação e a comandar 

tantas posições.  

Nos dias atuais, a grande maioria das mulheres que conseguem permanecer no sistema 

audiovisual são produtoras executivas, e o percentual de diretoras ainda é de, no máximo, 16% 

no Brasil. Essa porcentagem é, em média, globalizada, com raros países em que esse número 
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se altera, o que pudemos constatar através da pesquisa da Revista da GEEMA e da ANCINE, 

entre outros levantamentos. Percebemos que a maior parcela das mulheres dessa área, não tem 

filhos, o que demonstra ser mais uma área em que a maioria é homem, branco; dificultando 

contar uma história dos corpos que transviam disso, que não são a regra.  

Guy, por estar no comecinho do cinema e ainda assim ser pouco estudada, nos mostra 

que essa pesquisa abre a possibilidade de vários outros estudos. Com a criação da plataforma, 

foram mapeados artigos sobre a Guy; os quais, através da plataforma Mulheres Audiovisual, as 

pessoas já conseguem acessar. Temos chamado isso de democratizar o conhecimento, no 

sentido de facilitar ao máximo que outros professores, outros alunos, outras pessoas utilizem 

esses materiais, aproveitando-se desse nosso tempo de pesquisa para se aprofundar cada vez 

mais na diretora. Quanto mais pudermos falar sobre os filmes dela, esse é o reconhecimento 

prestado à Guy.  

Nosso desejo, assim como Elizabeth Kaplan fala em seu livro, é que se falasse cada 

vez mais sobre as mulheres; falar sobre Guy, trazer esse nome à tona, falar sobre esses dez 

filmes, refletir sobre representação feita das mulheres, foi enriquecedor de todas as maneiras. 

Ainda temos estudos do Instituto Geena Davis que dizem que, mesmo quando a mulher é 

protagonista do filme, ela fala menos tempo em tela; o quanto de reflexão e discussão isso pode 

trazer. Algumas vezes, nós, mulheres, podemos até aparecer mas não podemos dar opinião, não 

podemos falar muito; é complexo, ainda existem muitas barreiras a serem transpostas.  

Esperamos, através da plataforma, reunir cada vez mais trabalhos de outras pioneiras, 

convidar outras pessoas para escreverem outros perfis, inspiradas pela Columbia University, 

que tem uma plataforma maravilhosa. Nossos objetivos iniciais deste projeto foram atingidos: 

fizemos o levantamento da filmografia, estando todos os filmes encontrados em uma lista 

organizada dentro da plataforma; analisamos dez filmes da autora, podendo assim, conhecer 

um pouco mais sobre sua visão das mulheres e como eram tratadas em sua época; mapeamos 

seu rastro no Brasil e nos livros acadêmicos utilizados.  

Essa dissertação fica como um chamado à reflexão e abre muitas oportunidades de 

novos estudos, pois verificamos que há pouco material redigido em português sobre a mesma. 

Pretendemos, assim como fomos pela belíssima e bem sucedida produção de Alice Guy, 

inspirar e incentivar outras mulheres a tomarem seu lugar de direito na escrita da História. 
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1. FILMOGRAFIA DE ALICE GUY  

 

Apresentamos a compilação dos filmes de Alice disponíveis online. Essa tabela foi 

elaborada através de pesquisa online e download de coleções particulares. Após essa pesquisa 

e já em posse das produções, foi feita a decupagem de seus roteiros para posterior análise.  
Tabela 2- Filmes encontrados de Alice Guy x listas oficiais de Alisson McMahan  
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Tabela 3- Filmografia de Guy com breve descrição de cenas, planos, movimentos e áudio.
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2. FORMULÁRIO DE PESQUISA SOBRE HISTÓRIA DO CINEMA MUNDIAL

Pesquisa Acadêmica sobre História do Cinema 

Pesquisadora responsável: Amanda Lopes Fernandes.  

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/4371220543883394  

Orientação de Maria Ignês Carlos Magno. Currículo Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1139572756285287 

Responder essa pesquisa levará 5 minutos, no máximo. Contamos com a ajuda de todos neste 

processo de levantamento de dados de forma a acelerar a pesquisa, portanto, compartilhar este 

formulário é uma forma de apoiar a pesquisa.

*Obrigatório

1. Nome * 

2. Em qual cidade você reside 

atualmente? * 

3. Qual o estado em que você reside 

atualmente?* 

4. País * 

5. Idade * 

o  de 10 a 14 anos 

o  de 15 a 19 anos 

o  de 20 a 24 anos 

o  de 25 a 29 anos 

o  de 30 a 34 anos 

o  de 35 a 39 anos 

o  de 40 a 44 anos 

o  de 45 a 49 anos 

o  de 50 a 54 anos 

o  de 55 a 59 anos 

o  de 60 a 64 anos 

o  de 65 a 69 anos 

o  de 70 a 74 anos 

o  de 75 a 79 anos 

o  de 80 a 84 anos 

o  de 85 a 89 anos 

o  de 90 a 94 anos 

o  de 95 a 99 anos 

o  mais de 100 anos 

6. Qual é a sua cor ou raça/etnia? * 

o  Amarela 

o  Branca 

o  Indígena 

o  Parda 

o  Negra 

o  Nenhuma 

7. A História do Cinema nos cursos 

que você estudou 

Durante o tempo que você estudou 

você teve aula de História do 

Cinema? * 

o  Sim 

o  Não 

8. Durante o tempo que você estudou 

você teve aula de Direção para 

Cinema? * 

o  Sim 
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o  Não 

9. Qual data você reconhece como o 

nascimento do cinema? * 

o  Em 1887 - Thomas Edison 

e William K.L. Dickson 

o  Em 1892 - Léon Bouly 

o  Em 1895 - Irmãos Lumière 

10. Você se recorda de terem citado 

alguma mulher como realizadora 

deste Primeiro Cinema? * 

o  Sim 

o  Não 

11. Se sim, qual? * 

Se não, escreva não. 

Você se recorda de terem citado 

alguma pessoa negra como 

realizadora deste Primeiro Cinema? 

* 

o  Sim 

o  Não 

12. Se sim, qual? * 

Se não, escreva não. 

Qual foi o primeiro filme narrativo? 

* 

o  Alice Guy - Fada do 

Repolho - 1896 - FRA 

o  Georges Meliès - Viagem a 

Lua - 1896 - FRA 

13. O filme La vie du Christ (1906), 

produzido nos Studios Gaumont, foi 

dirigido por quem? * 

o  Léon Gaumont 

o  Victorin Jasset 

o  Alice Guy 

14. Você conhece os filmes sonoros de 

Alice Guy, produzidos antes da 

década de 40? * 

o  Sim 

o  Não 

o  Talvez 

15. Qual foi a Bibliografia utilizada (ou 

recomendada) no Curso de Cinema 

que você cursou? * 

Escolaridade e Ocupação profissional 

Nenhuma dessas informações será 

divulgada individualmente. Os dados serão 

divulgados consolidados, o que não 

permitirá a identificação das participantes 

desta pesquisa. 

1. Escolaridade * 

o  Sem Educação formal (não 

acessei escolas ou 

universidades) 

o  Ensino Médio em Curso 

o  Ensino Médio Concluído 

o  Graduação Concluído 

o  Graduação em Curso 

o  Pós Graduação Concluído 

o  Pós Graduação em Curso 

o  Mestrado Concluído 

o  Mestrado em Curso 

o  Doutorado Concluído 

o  Doutorado em Curso 

o  Pós Doutorado Concluído 

o  Pós Doutorado em Curso 
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2. Quais cursos relacionados a Cinema você 

cursou em uma Universidade? * 

Marque todas que se aplicam. 

o  Graduação Tecnológica (2 

anos) 

o  Graduação Bacharelado (4 

anos) 

o  Pós Graduação Lato Sensu 

o  Pós Graduação Stricto 

Sensu - Mestrado 

o  Pós Graduação Stricto 

Sensu - Doutorado 

o  Pós Graduação Stricto 

Sensu - Pós Doutorado 

o  Não cursei Universidade 

3. Nome da Universidade, ano de ingresso e 

o respectivo curso? * 

Ex. Universidade Anhembi Morumbi - 

2013 - Cinema e Audiovisual. Se não 

cursou universidade, responda por escrito 

não cursei. 

4. Você fez algum Curso Livre na área de 

Cinema? * 

o  Sim 

o  Não 

o  Outro:  

5. Se você respondeu sim à última pergunta, 

qual foi o curso e a instituição? * 

Quais cursos você concluiu na 

Universidade? * 

Selecione todas as alternativas que 

contemplem sua jornada acadêmica 

Marque todas que se aplicam. 

o  Sim, Pós Doutorado 

o  Sim, Doutorado 

o  Sim, Mestrado 

o  Sim, Pós Graduação Lato 

Sensu 

o  Sim, somente a Graduação 

o  Não consegui concluir a 

Graduação 

6. Área que atua: * 

Marque todas que se aplicam. 

o  Acadêmica 

o  Desenvolvimento (pré 

produção, criação, projetos) 

o  Produção 

o  Distribuição 

o  Exibição 

o  Outro:  

7. Ocupação profissional: * 

Marcar apenas uma oval. 

o  Estudante 

o  Trabalha em órgão público 

o  Trabalha em empresa 

privada 

o  Proprietária de empresa de 

pequeno porte 

o  Proprietária de empresa de 

médio porte 

o  Proprietária de empresa de 

grande porte 

o  Microempresária 

o  Outro:  

8. Qual sua atividade principal? * 

Marque todas que se aplicam. 
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o  Advogada de Direito 

Autoral 

o  Atriz 

o  Captadora de Recursos 

o  Captadora de Som direto 

o  Cenógrafa 

o  Colorista 

o  Continuísta 

o  Design 

o  Design de Som 

o  Design de Efeitos 2D e 3D 

o  Diretora 

o  Diretora de Arte 

o  Diretora de Fotografia 

o  Dubladora 

o  Estudante 

o  Figurinista 

o  Fotógrafa 

o  Iluminadora 

o  Jornalista 

o  Locutora 

o  Logger 

o  Maquiadora 

o  Maquinista 

o  Mixagem e Efeitos sonoros 

o  Microfonista 

o  Montadora 

o  Pesquisadora 

o  Publicitária 

o  Preparadora de Elenco 

o  Produtora de Objetos 

o  Produtora de Locações 

o  Produtora Executiva 

o  Produtora de Elenco 

o  Produtora 

o  Professora 

o  Programadora de Canais 

o  Radialista 

o  Redatora de 

jornais/revistas/blogs 

o  Restauro e Preservação 

o  Roteirista 

o  Outro:  

9. Você sobrevive com a receita que recebe 

do Audiovisual? * 

o  Sim 

o  Não 

10. Há quanto tempo atua no Audiovisual?* 

o  até 6 meses 

o  de 6 meses á 1 ano 

o  de 1 ano a 2 anos 

o  de 2 a 4 anos 

o  de 5 a 7 anos 

o  de 8 a 12 anos 

o  de 13 a 15 anos 

o  de 16 a 19 anos 

o  acima de 20 anos 

o Gênero e Sexualidade 

 

 

11. Estado Civil * 

o  Solteira 

o  Casada 

o  Divorciada 

o  Viúva 

o  Outro:  
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12. Qual sua orientação sexual? * 

o  Assexual (nenhuma - ou 

raros, ou específicos 

momentos de - atração 

sexual) 

o  Heterossexual (atração pelo 

gênero oposto) 

o  Bissexual (atração por mais 

de um gênero - ou, por dois 

gêneros e outros gêneros) 

o  Homossexual (atração pelo 

mesmo gênero) 

o  Pansexual (atração por 

todos os gêneros) 

o  não desejo participar deste 

indicador 

13. Tem filhos? * 

o  Sim 

o  Não 

14. Como você se auto identifica 

atualmente: * 

É como você pensa a respeito de si mesmo. 

o  Homem 

o  Indiferente ou neutro 

o  Mulher 

15. Como você quer ser identificado: * 

É como você pensa a respeito de si mesmo. 

 

 

o  Homem 

o  Indiferente ou neutro 

o  Mulher 

 

Nenhuma dessas informações será 

divulgada individualmente. Os dados serão 

divulgados consolidados, o que não 

permitirá a identificação das participantes 

desta pesquisa. 

 

Contatos 

Se quiser receber mais informações sobre a 

pesquisa, deixe seu email:

 

 

 

 

 

 

 

2.1 TABELAS COM RESULTADOS DO FORMULÁRIO DE PESQUISA 

Tabela 4- Resultados Pesquisa de História do cinema  
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2.2 QUADRO COM TODAS AS RESPOSTAS DO FORMULÁRIO DE PESQUISA 

QUANTO A BIBLIOGRAFIA UTILIZADA DOS CURSOS 
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3. LISTA DE ARTIGOS E INFORMAÇÕES SOBRE ALICE GUY ONLINE 
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4. GRÁFICO DE ANÁLISE DE GÊNERO - FESTIVAL DE GRAMADO  
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5. GRÁFICO DE ANÁLISE DE GÊNERO - FESTIVAL DE TIRADENTES 
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6. GRÁFICO DE ANÁLISE DE GÊNERO - FESTIVAL DE BRASÍLIA 
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7. GRÁFICO DE ANÁLISE DE GÊNERO - PARECERISTAS DE PROJETOS ANCINE 
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8. RESULTADO INICIAL DE PESQUISA PARA MAPEAMENTO DO GRUPO NO 

FACEBOOK MULHERES DO AUDIOVISUAL BRASIL
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ANEXOS 
1. FILMOGRAFIA DE ALICE GUY PERÍODO GAUMONT, POR ALISSON 

MCMAHAN EM 2002  
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2. FILMOGRAFIA DE ALICE GUY FILMES SONOROS, POR VICTOR BACHY E 

ALISSON MCMAHAN
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3. FILMOGRAFIA DE ALICE GUY PERÍODO SOLAX, POR ALISSON MCMAHAN 

EM 2009 
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4. FILMOGRAFIA DE ALICE GUY PERÍODO GAUMONT, POR ALISSON 

MCMAHAN EM 2002 
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